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BISSAU

0amaraila nl

conu¡dado a
de Comhsári

O camarada João Berar-
do Vieira (Nino), Comisá-
rio de Estado das Foras
Armadas Revolucionáriasdo
Poyo (FARP) e Presidate
da Assembleia Nacional 'c-pular, foi convidado plo
Presl.dente do Conselho le
Estado para exercer o ûr-
go de Comissário Princilal
do Conselho dos Comisá-
ri,os de Estado da nossa le.
pública.

O camarada Bernado
Vieira declarou que aceiüu

A delegação da GuinéBi
sau ao XI Festival Mundil
de Juventude e Estudantô
que decorrerá de 28 do co
rente mês de Julho a 5 i
Agosto, na República Sr
cialista de Cuba, parte hoj
de manhã, com destino ¡

Cabo Verde. A cornitiva n¡
cional composta de 90 el
mentos, irá juntarse a delt
gação caboverdiana, a que
é composta de 40 elemer
tos. Ambas co¡rstituem um
delegação de 120 joven
da nossa organização d
vanguarda, a JAAC, Juver,
tuds Africana Amílcar Ca
bral, deslocando-se amanhã
domingo, do Aeroporto In
ternacional Amílcar Cabral
na Iiha do Sal, com des
tino a Cuba.

Ontemàtarde,adelega-
ção guineense, em compa
nhia do camarada Chicc

de embarcar para Cuba, on-
de se desloca em missão
de serviço.

Falando da morle do ca-
marada Francisco Mendes,
Nino afirmou que este trá-
gico acontecimen¡o foi uma
grande dor e um grande
golpe e que era conhecido
de todos nós a capacidade
de Chico Té, a sua militân-
cia, a sua dedicação ao Par-
tido e as qualidades que re-
velou na chefia do nosso
Govenro.

ções, e cujo desaparecimen_to doloroso se verificaramnas vésperas, respectiva-
mente, dos festivais mun-onf de Berlim em 1973, e
de Cuba.

Por outro lado, o carrtâ_rada Preqidente Luiz Ctbral manifestou nas suas
palavras, a certeza que a
nossa delegação sabefá re-presentar condignamente o
nosso país, dando a suamáxima contribuição na
magna reunião da iuventu_
de Mundial, também como
parte dessa juventude que
era representa.

A JAAC APRESENTÄRÁ.
uM vasTo PROGRAMA 

i
Sêm poupar esforços no

cumprimento das directi-
(Contlnua na pá¡lnr e

Reuniu ontem à tarde, no
Secretariado do Parddo, em
Bissau, o Comité perma-
nente do Conselho Nacional
da Guiné do PAIGC. Presi-
diu os trabalhos o camara-
da Umarú Djaló que, de
acorde com a decisão do
CNG na sua reunião exfra-
ordinária de 18 do corrente,
assume as funções de Pre-
sidente do Conselho Nacic-
nal até à próxirna reuniãodo Conselho Superior da
Luta.

Na sua reunião de ontem,
a primeira reatuada após o
trâg^co desapareci¡Ben.o do
saudoso camarada Francis.
co Mendes, o Comi¿é Perma-
nente do CNG - em cujos
trabalhos participou o Se.
cretário Execut'ivo do CEL,
camarada José Araújo -,fez um balanço das äctivij
dades do Par.ido nos ulti-
mos meses, tendcy examina.
do a marcha da execução

das decisões tomadas pelo
Conselho Superior da Luta,
em Março, e pelo Conselho
Nacional da Gùiné, em Abril
útt'imo.

Neste quatlro, o Comité
Permanente do CNG decidiu
designar os membros do
Comiié do Partido do Sec.
tor Autónomo de Bissau, o
qual, de acordo cclm a nol'a
c^olqposiçãõ adoprada pelo
CNG, passará a ter cinco
membros. O Comité do Sec-
tor Autónomo, cujos mem-
bros serão empossados na
próxima semana, será presi-
Çid9 felo camarada Tiago
Aleluia Lopes, do Comilé
Execu;ivo da Luta.
- No- uldmo ponto d¿ agen:
da de trabalhos, o Coriite
Permanente do CNG debru-
Eou-se sobre o programa
ctas co^memoraÇões dq pr-ó.
ximo 3 de Agosto, décüno-
-nono aniversário do massa-
cre de Pidjiguiri.

In0

a proposta, a qual em con-
formidade com a constitui-
ção será examinada pelo
Conselho de Estado que é o
órgão ao qual será apresen-
lada e que tem o poder de
decisão.

Esta notícia foi ontem re-
velada por este membro da
Comissão Permanente do
Comité Executivo da Luta
do Partido durante as suas
declarações aos órgãos de
informação nacionais e es-
trangeiros, momentos antes

Bâ, Respoarsável nacional
da JMC, que a chefiará,
foi apresentar os cumpri-
menros de despedida ao câ.
maradaPresidente Luiz
Cabral, no Palácio do Go,
verno. Durante a recepção,
usou de palavra, em pri-
meiro lugar, o camarãda
Chico Bá, que apresentou,
em breves palavras, os ob-
jectivos da nossa delegação
no XI Festival.

Em seguida, todos os pre-
sentes escutaram atenta-
mente as calorosas palavras
d<¡ camarada Luiz Cabral,
que os exortou a.redobra-
rem o seu militantismo em
torno do PAIGC e da JMC,
para que possam honrar a
memória dos nossos heróis
nacionais, AmÍlcar Cabral e
Chico Té os que amaram a
juventude das nossas terras
na plenitude dos seus cora-

Gonselho l[acional da Guiné
reuniu-se em Bissau

Mensogem
do PAIGC
qo PCUS

Àpós o falecimente dt
Fiodor Kulakov, membn
do Bureau Polídco do Cç
mité Central dcr PCUS e Se
cretfuio do Comité Central
os camaradas Aris.ides Pe

reira, e Luiz Cabral, Secre
tário-Geral e Secretário.Ue
ral Adjunto do PAIGC re¡
pectivaEente, e]lviaraD utr
telegrama de condolência
ao camarada Leonid Bre.
nev, SecretárioGeral do I
C.U.S. e Presiden¿e do Prr
sidiun do Sovie.e Suprem,
da União Soviética.

No telegrama, extensiv
aos drrigentee da Uniã
das Repúblicas Socialista
Soviéticas, a todos os c(
munìsras sovié.icos e à f¡
mÍlia enlutada, Aristide
Pe¡eira e Luiz Cabral r¡an
festam o seu profuado pr
sar pelo desapareciment
deste destacado dirigent,

FELTCTTAçOES
AO PRESIDEITE
ITALIANO

Ao assumir os podere
que a Constiruição lhe co¡
fere, após a sua'nomeaçã
ocorrida a I de Julho, pr
ra o cargo de Chefe de E:
tådo italiano, o camarad
Presidente Luiz Cabral el
viou uma mensagem de fr
licitações ao President
Alessandro Pertini.

Na sua mensagem, depoi
de felicitar o Chefe de Er
tado italiano pela sua n(
meação para a magistratr
ra supremâ do seu pals,
camarada Luiz Cabral, Prr
sidente do Conselho de Er
lado, exprime os votos mai
cordiais para e desenvolv
mento e o reforço das rel¡
ções entre os dois países
Gover¡os.

B)

er0 GArcexe
o Princ¡pal

rg0

Xl Festivol co Juventude

Porte hoie pclro Cubo
q delegqçüo dq Guiné-Bissqu
O luiz Cobrd recebe com¡t¡vo

A CEE financia projecto
de construção de escolas

A Comissão Comeur da
Comunidade Económica Eu-
ropeia (CEE) aprovou, em
26 de Junho dests ano, a
tltulo de ajuda não reem-
bolsável do quarto Fundo
Europeu de Desenvolvimen
'to, o financiamen¡o do pro.
jecto de construção e equi-
pamente de dois estabeleci-
mentos escolares em Farim

e Catió, no montante de
um milhão de unidades cou-
ta, cerca dg rrrn milhão de
dólares.

A convenção do financia-
mento correspondente foi
assinada no passado dia lg
pelo representante do nos-
so país junto das Comun:,.
dades Europeias, camarada
Lr¡ls Sanc¿.
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0LSS: 9." ¡er¡ão ministerial
BAMACO-Anonases-

são do Conselho de minis-
troe do Comité In¿er-Esta:
dos de Luta contra a Secà
no Salef (CILSS) começa
na proruma segunda_feira
na capital maliana.

Esta sessão foi antecedi-
du, 1? quinta feira, por uma
reunlao clg peritos dos paÍ.
ses membros da oreaniza-
ção (Alto-Volta, Sénegà,

Mauritânia, Cabo Verde,

f"i?". *tt* Gâmbia e

S-egundo a rádioMali,
que deu a notlcia, a nona
sessão ministerial do CILSS
examinará as questões ins-
titucionais, administrativas
e . financeiras, e fará tam-
bém o ponto da situação ali-
mentar. - (Fp)

F.o

Novo enconlro
Zoire- RPn

BRAZAVILLE - As degações de Ar:.
gola e do Zaire encontraffi-se novamente
oütem de manhã. Angolanr e zairotas já
se tiham encontrado de 15r 1Z do corren-
te mês na capital congolesi tendo chegado

,t, a acordo relativo à normaraç{o das suas
. relações, ao regresso dos refugiados aos

: ... ; irgspectivos países, e à reablura do cami-
'j':,: .:'. nho de ferro de Benguela. Jte novo encon-

tro deve peruritir a elaborao do Drocesso
verbal final das ultimas negiações-. - (Fp)

Fstodo de sítio
nq Bolíviq

L^ PAZ - O estado de sltio foi decre-
tado desde ontem de manhã na Bolívia. Es-
ta medida extraordinária foi tomada devido
à existênlia de uma conspiração montada
por elementos .subversivos e aos protestos
provocados pela anulação dos resultad.os
das eleições gerais de 9 de Julho - infor
mou um decreto govem¿¡mental. Sabe_se oueos resultados das erleições foram anuhåas
$"pgj.r .lj ooosigão æi denunciaaò á-s"à
rarsrncaçao. U clecreto anulou todas as ea.rantias constitucionais. - (TASS) -- -

O Julius Ngerere
A segunda Conferência de Benlim

O 15." Cimeira da OUA

O Sahara Ocidental
Mensagem de Mohamed Abdelaziz

O Concunso de contos (p¿g.
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Nq dret¡ de Bqfotó:
desiquoldqdes
n.' i¡rtt¡briçõo do qrroz

Tendo permanecido na área de Bafatá durante

aoit ãi.t-pura visita à familia, ouvi várias críticas

¡"¡1u" p"fa população, sobre a distribuição dos gé-

neros alimentares, pagamento de quotas e compra

de arroz.
Essa área, tem dezoito povoações e só dois ar-

mazéns do povo lazem a distribuição do arroz e

outros géneios alimentares, mas há uma desigual-

dade ni distribuigão desses géneros' Os que estão

mesmo no centro da praça (Mansoa) têm sempre

mais facilidade em conseguir arroz do que as pes-

soas que moram nas tabancas' Estas' quando che'

gu*, iê- que se pôr na bicha e, muitas vezes' não

conseguem arrarrjar arroz.
Eiistem ainda outras pessoas, os funcionfuios'

que mal chega alguma coisa, os seus sacos são ti-
rados à Parte.

Quanto as quotas, foi verificado que um homem

paga a quota consoante o número de mulheres que

ii*.. ¿,i quotas são de sessenta pesos cada uma'

Acontece que essas quotas são pagas mesmo

nas vésperas da chegada do arroz' Porque, se uma

família não pagar a quantia estabelecida, não terá

direito a compra do arroz e, !7a vez seguinte, tem

que pagar a quota atrasada. Tanto o marido como

a mulher têm que pagar sessenta pesos para assim

conseguirem arranjar os géneros alimentares de

que necessitam.
Acontece muitas vezes pagar-se a quota €, rrles-

mo assim, não se arranja nada, I que acho injusto'
Se compreendessemos o que o nosso saudoso

e imortal camarada Amílcar Cabral dtzia - que não

devemos fazer diferenças entre o nosso povo, pois

todos somos iguais - isso não aconteceria.
Penso que na ârea de Mansoa não se compreen-

de a necessidade das quotas nem o funcionamento
da distribuição do arroz. Quanto às quotas, penso

que todas as Pessoas têm o dever de as pagar, mas

não implica que haja tantos problemas, como os

que aqui se verificam. Portanto, lamento aqui
algumas questões:

- Qual é a finatidade das quotas nesta área?

Que vantagens têm Para as povoações mais afasta-
das? A quem beneficiam? E que vias segue a dis-
tribuição dos géneros alimentares?.

)

CAMART

Responde o Povo

À missão de nosso iornal é servir os interesses do
nosso povo.

Èaia tanto, o "Nô Pintcha> rtem que ser um reflexo
dos seus interesses e das suas aspirações. E o nosso
trabalho só pode ser devidamente avaliado pelo 

- 
povo

para quem o procuramos fazer o melhor posslvel. Por
isso perguntamos:

- Que pensa do nosso jornal? Que melhorias gosta'
ria de ver no <Nô Pintcha>>?

muito grande que nern sem-
pre se compadece com cer-
tos aspectos que poderiam
melhorar o jornal' Um jor-
nal com a periodicidade do
<Nô Pintcha>, não deve ter
por definição, característi-
cas acentuadamente noti-
ciosa. Por isso, e enquanto
não houver possibilidades
de o passar a diário, devia
dedicar-se maior atenção à
reportagem, sobretudo nos
plànos èm que isso contri-
buisse para conhecer me-
lhor as realidades do País>.

ILUSTRAÇÕES:
IMPORTANTE

I
UM PAPEL

Tchangui Biagna, Estu'
dante, 24 anos - <Penso
que o jornal <Nô Pintcha"
tem saído com um nível
bastante ra¿oé..iel, conside-

proiecto dq soc¡edqde misto
eñtre Portugql e Guiné-Bissou

Dos leitores

,

UMA MELIIORIA
SENSfVEL

Francisco Figuetredo, 30

a¡ros - <Constato que hou-
ve uma melhoria sensível
no conteúdo geral do jornal
nestes últimos tempos, mais
especificamente, de há dois
meses para cá. As deficiên-
cias que säo visíveis a uma
pessoa minimamente aten-
ta ao que é a vida de um
iornal. Darecem-me ser cor.-
äequericìa, por um lado, das
limitações técnicas, e Por
outro, das insuficiências de
otradros. Existe ainda uma
ôisa que eu gostaria de as-
sinalar. Para se Publicar o
jornal com a regularidade
que o "Nô Pintcha> tem, e
com as carências que en-
frenta, é necessário de fac-
to r¡m esforço colectivo

Fódt¡a 2
t},t.¡-,, 
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O pais

Regressou na quarta-feira
a Lisboa a missão Portu-
guesa da Secretaria de Es-

tado das Pescas e do Gabi-

nete da CooPeração, que

permaneceu na nossa caPi-

tal durante três dias, Para
tratar de assu,ntos ligados
ao domínio das Pescas, no
quadro dos acordos estabe-

lecidos entre os dois Países'
A delegação Portuguesa

que é chefiada Por Rui Ca-
discutiu com as

autoridades guineenses Pro-

Discutido o
de pescqs

blemas relacionados com o
projecto da sociedade de

pesca, a actividade Piscató-
ria de navios Portugueses
nas águas sob a jurisdiçóo

da Guiné-Bissau e com a

formação dos nossos qua'

dros em Portugal Parâ o re-
ferido domínio.

Recorde-se que a decisão

do estudo das viabilidades
para a constituição de uma

è*pt".u mista de Pesca foi
tc¡mada Pelos dois governos

durante a visita do Secretá-

rio cle Estado das Pescas

português, dr. Ferreira das

Neves, que teve lugar em

Maio último.
oFora¡n apresentadas Pro-

postas à Secretaria de Es-

taclo das Fescas da Guinê
-Bissau, e aguardamos o

seu parecer sobre os est¡¡-

clos preelirninares que fize'
trnos', salientou o chefe da

delegação Portuguesa, que

acrescentou que um estudo
mais detalhado e desenvol-
vido deverá estar concluÍdo

até ao fim do ano.

A terceira fase desse es-

tudq será a constituição da

mista. <Deu-se

um passo importante em

ao proJecto e nos
mais próximos dar-

a um outro passo mals
que é o acordo

entre os dois go-
sobre as caracterís-

da sociedade". infor-
ainda o chefe da dele-

portuguesa.

Poulo
Correiq
em visitq
à Roméniq

Seguiu na quarta-feira
pera a Roménia, em viagem
de contactos, o camarada
Paulo Correia, Comissário
de Estado dos Combatentes
da Liberdade da Pátria.

Este membro do Gover-
no, durante a sua estadia
naquele país euroPeu, esta-

belecerá contactos com as

autoridades romenas sobre

o reforço das relações de

cooperação entre os nossos

dois países.

O camarada Paulo Cor-
reia informou, à Partida'
que possivelmente se des-

Iocará à Jugosiávia, onde
efectuará sondagens sobre
a possibilidade de uma fu-
tura visita àquele País Pa-
ra a concretizaçáo de vários
projectos ligados ao seu
comissariado.

ogem de
lhqdores

JustiçoO camarada Mário Ca'
brál, Comissário de Estado
da Educação Nacional, Pre-
sidiu na quarta-feira à ses'
iãò ¿e abõrtura do I Semi-
nário Técnico Nacional de
Fi¡meira Classe, Promovido
pelo lJepartamento d9 En-
èino g¿iico claquete Comis-
iãriado. o refeiido seminá-
rio, dedicado aos Professo-
res da 1.' Classe, Prolonga-
-se até 29 tleste mès e nele
serão adrnnistradas aos
participantes orientaçôes
^sobre ^ o novo método de
ensino, com vista a um in-
tegral cumPrimento do Pro-

grama de 1'" Classe, de
ãcordo com o novo manual
iá existente." Nesta primeira fase, des-
tinacla aõs orientadores do
Ensino Básico, ParticiPa
um número limitado de
plofessores e um clelegado
alérn de urn gruPo de sers
professores do Instituto de
Àrnizade. A segunda fase
decor¡:erá em toclas as re-
giões, de 7 de Agosto a 2 de
Seternbro próxirnos, sendo
olientacia pelos particiPan-
tes da primeira fase e alar-
gada a maior número de

plofessores de cada regi'ão,

Senlinório técnico bq
icl

lrlovo embqixqdor do Brqsil
oAs minhas Primeiras Pa-

lavras são de saudação às

autoridadeseànaçãoda
Guiné-Bissau>, declarou à
chegacla, o novo embaixa-
dor do Brasil no nosso

país, senhor Raimundo Non'
nato Loyola de Castro.

Falando sobre as Perspec-
tiþas do desenvolvimento
das relações entre a Guiné-

-Bissau e o Brasil frisou

objecto dos contactos entre

as duas autoridades gover-
namentais. uDesde que ha-
ja o desejo e a vontade po.
lÍtrca podemos conseguir
muita coisar, afirmou a
concluir,

à necessidade
reciclagem do pessoal
diferentes escalões, que

tanto na vara civil
na vara criminal do

de Estado cla

este departamento
no período de

{:ias judiciais, que decor-
¡ dè 1 de Agosto a 30 de
ttembro, seminários de
rerfeiçoamento de qua-
tos.

Assim, de 1 a 31 de Agos-
, decorrerá o seminário
ùra os Responsáveis de
rstiça dos Círculos Judi-
ais e das regiões; de 1 a

[ízes e escrivães dos bair-
rs do sector autónomo de
tssau.

Entretanto, decorre :éL
:sde o dia 11, um seminá
o ,para oficiais
as do tribunal

que todos os assuntos rela- | d:^-s^o:T9lo, o seminá-

tivos à colaboração vão ser ß åitttÎ;"iä'í"i" Ëì:::i

iissau, q qual
0 do corrente.

de diligên-
regional de

terminará a

?Que sugere Pqrq o melhorqmento do nosso iorno
rando as condições certa-
mente difíceis em que os

camaradas jornalistas tra-
balham para pôr o nosso
povo ao corrênte do que se

passa e informá-Io do que
vai pelo mundo. Apesar de
tudo, n'ão deixo de apontar
alguns aspectos que, a rneu
ver, se poderiam resolver
com um pouco de esiorço.
Como sabemos, a PoPulação
na nossa terra é em grande
percentagem, analrabeta'
Ños que sabem ler, muito
poucos são os que coÍIpre-
ènclem e dáo a devida in-
terpretação ao que vem es-
crito no jornal. Aí, as ilus-
trações têm um PaPel dc
grande imPortâncta, Pors
uma página que aÞresente
fotografias bent relacrona-
das com o que vem escrito
nos artigos, não só se tor-
na menoi maçadora à leitu-
ra, como também ajuda a
compreendê-la melhor. Por-
tantô, para mim, as fotos
devem funcionar corno um
complemento em qualquer

. artieo e não como um rc-
curó para preencher esPa-

ços vazios. Para isso, Penso

que basta uma melhor coor'
denação no trabalho. Existe
ainda um outro Problema
que queria focar, que é o
dos títulos da Página da
educação que são sempre a
mesma coisa, trazendo co-
mo única cliferença a nu-
meração das Partes dos ar-
tigos que vão sendo Publi'
cadas. Apesar de haver um
títuio genérico Para um ar'
tigo, cacla capÍtulo desse
artigo foca esPecificamente
um assunto. Portanto, Po-
dia-se prefeitamente extrair
um título. Tenho a dizer
tarnbém que o jornal sai
bastante tarde. Ignoro os
probleinas que existem mas
þenso que quanto mais ce-
do sair, melhor.

UMA BOA INTCIATIVA

Mamadú Dialó, 22 anos,
funcionário público - "Co-
mo leitor assíduo do nosso
ìornal, penso que realmen-
ie foi uma boa iniciativa
esta de pedir oPiniões acer-
ca do seu melhoramento.
Desde a independência to-
tal do nosso país, esse ór'
gão de informação tem de-

sempenhado um PaPel
to importante, tanto na
bilizagáo das massas
na sua formação política
ideológica. Mas, para
disso, penso que seria
cessário aumentar o
ro de páginas. O
do número cle páginas
jorual impiica
mente um aumento no
con[eúdo, o que seria
tante vantajoso para

Liinita-se a cobrir os
tecir'rentos que ocorrem
cidade. Penso
forma, dando
ra ao que se

! caso houver
para tal. Outro
odeo uNô tcha>
dar muitas notícias do
trangeiro que dePois se
bem por outras fontesn.

SUFER.AR
.AS DIFICULDADES

Iancuba InJai,2l anos,

priblico - uPara

o "Nô Pintcha> não
lá muito mau. Mas o
desejo é que tivesse

maior núrnero cle pági-

Porque se houver um
número de páginas,

haverá mais infornrações, e
desta forma o nosso povo

estaria mais bem informa-
do do que se passa no nos-
so país e em todo o mundo.

Sabemos todos que o jornal
é um órgão de infornração
muito importante. Para
muitas pessoas que não
têm meios de obter infor-
mações, por exemplo o
acesso a livros, cinema, etc,,
o jornal torna-se muito im-
portante. AIém disso, um
país com um órgão de in-
forrnação deficiente, torna-
-se um país incompleto. Por
isso, penso que o Estado
devia velar pelo nosso jor-
nal, tentando superar as
suas dificuldades para ver
se realmente consegue criar
mais páginas culturais, o
que seria em benefício de
todos>.

passa no in

rNô PIhITCHAT 22 de Julho do 197E



f Cnisdq ü ComËssõo
0rg0nizçdors

Cabo Verde

Segundo um cornunicado
difundido pelo Comité Per-
manente do Conselho Nacio-
nal de Cabo Verde na sua
reunião de 23 de Junho, foi
criada a Comissão Nacional
Organizadora das Mulheres
de Cabo Verde. Esta é com-
posta pelas camaradas Adél-
cia Pires, Alcestina Tolentino.
Alice Fernandes, Ana Salo-
mão, Arlinda Santos, Clau-

dina Dupret, CrisPina Go
mes, Dulce Yera Cn::., EliT
sabeth Reis, Georgina Mello,
Ileriette Vieira" Isaura Car-
doso, Maria da Conceição
Barreto, Maria das Dores
Pires, Maria Helena É'vora,

É. preciso, portanto, de-
senvolver no seio da nossa
juventude a consciência de
que os problemas nacionais
só serão resolvidos cabal-
mente se assim fôr no con-
texto nacional, quer dizer
de todos para todos. Se nós
pensarmos que de facto a
solução dc problema é na-
cional, está claro que com-
preenderemos que cada um
iem o seu lugar dentro da
nação portanto no contexto
nacional; mas se chega-
mos a conclusão de que a
solugão é individual Poderá
aparecer no nosso seio toda
uma luta para que se salve
quem puder. Pois, o traba-
lho nesse sentido é o de de-
senvolver no seio da nossa
juventucle um certo sentido
de soliriedade, solidarieda-
de nacional e solidariedade
entre cada nacional, ou en-
tre cada homem do nosso
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tem de estqr presente
dq nosss iutentude

* pg{¡e Pires no Confe¡ênc¡ç¡ dg¡ Juventude ( ¿ )

A JAAC tem de estar presente no seio da nossa ju-
'¿entude e se não estiver presente, como dissemos, gsse

vazio será ocupado ds uma maneira ou de outra,,por
ideias más, por-ideias boas ou por ideias sofríveisu, di,qse
o camarada-Pedro Pires, Primeiro Miuistro de Cabo Ver-
de, ao falar do papel que cabe a .IAAC na mobilização- e

organização Oa luventuae caboverdiana. Pedro Pires fa-
lava durãnte a sessão de encerrarnento da I Conferôncia
Nacional da JAAC, realizada recentemente em S. Fiiipe.
Nesta segunda parte da sua intervenção, que hoje purbli-
camos, o-Primeiro Ministro caboverdiano chamaria ainda
a atenção clos jovens pâra a necessidade do seu engaja-
mento na resolução dos problemas que se põem neste
momento ao país.

JAAC
seio

Maria llídia Brito Évo,ra,

Paula Pereira s pelos cama-

rada coordenadoras das sub-
-comissões organizadoras
existentes ou a serem cria-
das nas Regiões e Sectores
Autónomos.

Esta determinação vem
na sequência das directivas
do Terceiro Congresse do
PAIGC, em incentivar a cria-

ção e consolidação das or-
ganizações de massas exis-
tentes, a participação orga-
nizada das massas populares
na tomada da decisões que
lhes dizem dírectaments
respeito.

país. Sem sermos solidários
uns com os outros, não pc-
cieremos <ìe maneira algu-
ma ir longe; sem sermos so-
lidários uns com os outros,
não iraverá uma solidarie-
dacie a nível superior que é
a solidarieelade nacional;
ser. soiidário com o seu
companheiro, ser soliciário
co¡n cada nacional, parece
que é um dos grandes de-
veres da nossa juventucie
ou dos nosso jovens.

CERTSS VAI,OR.ES
TI]R.Ã'C, QUE
FITEVAI.L,CEII.

Ora, se nós não incutimos
nc espírito da nossa juven-
tude certa maneira de ver
o mundo, certa rnaneira de
enfrentar as dificuldades,
certa maneira de convivên-
cia, portanto certos valores
humanos criar-se-á um va-

' ì ,1. r:::'¿

No passado mês de Março,
durante o Encontro Nacio.

nal de Mulheres na ilha do

Sal, realçou-se que se tor-
nava necessário . dizia res-

peito a uma organização de

muiheres, como ar¡.riliar do

Pa¡:iido, um papel decisi-

vo na organização de mu-

Iheres e seu enquadramen-

to no co,mbate aos pre-
conceitos existentes e na
criação de reais condições
que permitirão uma verda-
deira emacipação que é si-
multânea com a libertação
da sociedade vigente.

zio e ourtros valores se im-
piantarão no seio desta ju-
ventude. i\ão r¡ivemos corno
dissemos nurn meio fecha-
do, num r¡uncio fechado ou
num coinpa¡atimento estan-
que. Mesmo nós que não
dispomcrs cie um centro
emrssor c1e 'Êelevisão sabe-
rnos c{ue hat gente que capta
a telcvisão em Cal¡o Verde.
llias, temos a rádio, e Por-
tanto dentro das nossas ca-
sas há icleias, hábitos, con-
ceitos que vêm de todas as
palles do rnundo. Nós se'
mos um pars de ernigrantes,
portanto estarnos Pressiona-
äos, sujeitos a pressões de
ordenr cultural e social clue
vêrn de vários PaÍses, de
vários quaclrantes, sejam
rnolais, fociais ou ideotógi-
cos. Daí a necessidade de
realizar tocic¡ um trabalho
no seio da nossa juventude,
para que nela aPareçam os
valoreõ nossos que estão de
acordo com a nossa oPção
política, que estão de acor-
äo com os objectivos do
nosso Partido. Daí Pode-
rrlos ver a imPortância e
a necesEidade do trabalho
polÍtico, do trabalho de fo.--
:nação, no seio da nossa
iuvèirtude. Sc há um lugar
ä ser preenchiclo pelo Par-
tido ou seja pela PróPria
JAAC, se esse lugar ficar
vazio será ocupado Por ou*
trem, por outras ideias, Por
outras práticas, Por outros
valores clue poderão estar
em clesacordo com os nos-
sos objectivos Políticos, so-
ciais, morais e económicos.
Dai a necessidade de Preen-
chermos convenientemente
esse lugar no seio da nossa
juventude, lugar esse que
compete ao Partido mas
particularmente hoje à nos-
sa organizaçáo juvenil, à
JAAC. A JAAC tem de estar
presente no seio da nossa
juventude se não estiver
presente, como dissemos
èsse vazio será ocuPado de
uma maneira ou de outra,
por ideias más, por ideias
boas ou por ideias sofríveis.

Portanto se há todo um
trabalho no sentido da mo-
bilizaçáo para o trabalho
deve haver todo um traba-
lho no sentido da formação
política na linha do nosso
Pa.rtido PAIGC, e inspirado
essencialmente na vida e
obra do nosso irnortal Amíl-
car Cabral. Inspirado tam-

'8
Além da decisão da cria'

ção de uma Comissão Na-
cional Organizadora das
Mulheres de Cabo Verde,
saída do Primeiro Encontro
Nacional no Sal, outras re"

soluções, foram também ai
adoptadas, respeitante à
defesa dos direitos da mu'
lher no nosso País, e ao
papel que essa Organiza-
ção <ieverá ter nos vários
domínios.

No praøo de 90 dias, de-
pois da nomeação a Comis-
são Organizadora deverá
apresentar um programa de
acção e um plano de organi-
zação.

bém na acção, na luta do
nosso Partido clurante a lu-
ta de Libertação ltacional e
na nova fase da nossa vida
que ,é a fase cia Reconstru-
çáo ìrlacional. Portanto, re-
pito como disse o camara'
da Ministro da Educação, é
necessário combater ideias
alienantes, os hábitos e prá-
ticas alienantes que náo es-
tão de acordo com a nossa
situação, nem muitas vezes
estão de acordo com a nos-
sa própria concepção da vi-
da, É, preciso saber que
nem tudo o que está na
mr¡da é revolucionário; mui-
tas práticas, muitos hábitos
podem não ser ou n'ão signi-
ficar senão um impasse de
uma cel:ta sociedade, o im-
passe em que se encontra
uma certa juventude. Ora,
a filosofia de impasse não
nos serve e um reflexo cul-
tural das situações do im-
passe não nos serve, um re-
flc'xo cultural das situações
do empate não nos servem.
Serve-nos a orientação num
caminho seguro de recons*
trução mas também da rea-
lização do progresso, da
Justiça, da Inciependência
na nossa terra.

Nós não podemos tomar
para nós os motivos que
muitas vezes não são senão
sinais de impotência ou cle
incapacidade cle elaborar
uma política conveniente e
realizavel, porque ha mui-
tas situaçôes que são de
facto, situações de impotên-
cia, de incapacidade e re-
flectem as contradições de
uma certa sociedacie e oe
uma certa situaç,ão. Se as
mesmas contradições não
existern no nosso seio, não
hâ razáo nenhuma pal? que
os seus reflexos, os seus há-
bitos e os seus valores cul-
turais, tenham lugar no
nosso seio.

Portanto, toda a nossa
filosofia de desenvolvimen-
to do país, passa sempre
pela formação política e
moral do cidadão do nosso
país e da sua juventude em
particular. Portanto a or-
ganização da juventude não
pode olhar só para dentro,
virar-se para si mesmo, de-
ve transbordar das suas
fronteiras e agir no seio de
toda a juventuCe. A organi-
zação juvenil, para ser uma
força aglutinadora, terá que
fazer um trabalho impor-
tante no seio da juventude.

AMILCAR CAF,RAL

A prática revolucionâria
Em todos os domínios, continuaremos a cum-

prir o programa do no'sso Partido e as taiefas [un'
ciamentais dc. nosso acção: intensificar a iula; con-
solidar as nossas posições nas regiões liberiadas
e desenvolver nelas novas cstruttrras da nossa vida
económica, política e social; formar o maior núme-

ro possívei de quadros; pi-ocurar os meics que per-
mitem acelerar a meihoria do nívei de vida e a
construção do bem-estar do ncsso povo; reforçar
cacla dia a amizade c a coiabcração ccm toclos os
povos, em particular com, es paÍses irnrão's dc .A'fii'
ca, no quadro das nossas aspirações comuns à uni-
dade africana, à paz c ao progresso.

lria aurora dum outro ano de Iut¿ s de constru-

ção da nossa Pátria, as tlossas forças são mais po-

derosas e estamos mais do que nunca determina-
dos a libertar urgentemente o nosso povo do jugo
estrangeiro. Temperados pela experiência positiva
cie um ano da .lura armada, rneihor organizados,
melhor equipados e em maior número, os llossos
combatentes vão continuar a pôi^ em prática, até
à vitória, a estratégias coral do nosso Partido:
isolar cada vez mäis o inimigo, tirar"lhe todas as
possibilidades de vida, perùurbá"lo constantemente
e forçá-lo a combates sem pieciaCe, aniquriá-lo ou
levá-lo à rendiçac, ccm vista a acabar definitiva-
mentc com dorninação estrangeira do nosso país.

L963 - o ano d'Àdis Abeba - foi um período
de vitórias decisivas para o nosso corntrate libertæ
dor, no decurso do qual o nor;so povo consolidou
a sua certeza no triunfo da uossa causa, qualquer
que seja a força do inimigo.

Sem perder de vista as reaiiciades concretas
da nossa vida e da nossa luta e a necessidacie de

melhorar cada dia a nossa acção tanto sobre o
plano político como rnilitar, o nosso povo e o nosso
Pari-icio têm bastante raøões para encarar com op-

timismo o airo de L974 e para acrcditar na proxi'
midade do fim vitorioso do nosso combate.

XII. A BATALHA DE COMO E O CONGRESSO
DE CASSACÁ.

Dois factos principais caracierizam e sentilizam
pelos seus conteúdos e consequências, o desenvol-
vimento da nossa luta de iiberlação nacional - cla

ac'iividade da nossa organização combatente - em
I9'o4: a batalha de Como e o primeiro congresso
do Fartido realizado no ¡:nês de Fevereiro numa
das regiões libertacias no sul do país.

A coincidência no tempo e a aproximiclade geo'
gráfica destes dois factos, (realizámos no congres-
so do Par¡ido de 13 a 17 ds Fevereiro de i9ó4, no
momento preciso em quc a batalha cie Corno atin-
gia o seu ponto culminante a cerca de quinze qui-
lómetros desta ilha costeira), constiiuem a prova
incontestada da interdependência dinâmica dos

dois aspectos fundamentais da nossa lu¿a: a acçáo

armada e a acção poiÍtica. lsso demonstra igual-
mente os sucessos e progressos já r'eaiizados pelo
nosso combaie libertador no começo do ano de

i9ó4, quer dizer urn ano após o desencadear da lu-
ta armada.

5õo Vicenfe: qumento
dtls cqpsc¡dqdes frigorí$lcos
do porto de Mindelo

PRAIA-Oportode
Mindelo na ilha de São
Vicente, situada ao nor-
te do arquipélago de
Cabo Verde, poderá,
nos próximos dez me-
ses, servir de base aos
barcos que rpescam no
Atlântico.

Esta irova pcssibilida-
dade resulta de uma
ajuda concedida a Cabo
Verde pela Holanda,
no valor de 15 milhões
de escudos caboverdia-
nos e que permiti.rá f'
nanciar a instalação de
novas câmaras frigorí'

ficas com capacidads
para mil toneladas.

O contrato de execu-
çãct foi recentemente
assinado por Flumber-
to Bettencourt, director-
-geral das Pescas de Ca.
bo Verde, e Oriesn, di-
rector-geral da firma
holandesa <Grencor. As
actuais instalações fri-
goríficas de S. Vicente
'são até agora utiiizadas
pelos suecos da cornpa-
nhia "Joint Traiers>
que pescam ao largo
das costas da Mauri-
tânia. - 

(FP)
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lnternacional

O Decidido o crioçõo de umo forço inter-ofricono
O O oumento do oiudo oos movimentos de l¡bertoçõo
O Reforço do sol¡doriedode ofricono
O Promover o desenvolvimento económico
O Condenodos os regimes rocistos e sionisto

Ko rtum

os dirigentes
regime racista
fôrum africa-

I

Documentc

Em 1895, na c
cias coloniais er¡rol
em nome da expa

83 anos depois
europeias ex-coloni
rica ¡eunem-se em
de ndefenderem>> a
nacional>. Esta :

mente.
No dia 7 deste

bre os antecedente
dente da Tanzânia
curso, cujos trech<
pela revista moçarr
ano. Devido à im¡
Ievantam transcrel
do discurso,

Tendo estado
preocupado com
çöes no Mundo
ac<¡ntecimentos rec,
.Á.frica e parece-me
cessário que eu to
clara a posição d
nia, Porque os acor
tos das últimas
demonstraram ma
vez gu€, apesar i

inciependência legal
ciaìmente reconhe
nosso direito a des
os nossos qraÍses e
continente segundo
sos próprios intere
foi aincta posto em
O hábito de encara
ca como um apê:
Europa Ocidental
ainda quebrado.

Em Angola, o M
senvolveu pratican
da a luta contra os
lisrnos portugueses.
a independência se
mava, depois da r
em Portugal, váric
ocidentais - dirigic
Estados Unidos da

- decidiram tenta
o estabelecimento
governo do MpLA
paÍs. Eles conspirar
a Africa do Sul e dr
forma encoberta, t
armas a movimentc
nalistas rivais que
ormente se tinham
quase inactivos. Fac
conspiração, e aos
consecutivos contr¿
prevenientes da ,4

Sul e também dos
do Zafte, o Govr
MI'LA procurou (

daqueles que tinha
apoio ao mol'imr
rante a luta pela .

dência.CubaeaU
viética estavam i
nessa categoria. Co:
ajuda,i o Governo I
anulou a ameaç¿
imediata à sua er
empurrou as tropar
canas para além
teira com a Namíl
tropas da FNLA
onde tinham vin
Zure.

As tropas cuban
ainda em Angola e
Soviética continrra
tar assistência milit
le país. 0 Govern

ffimntinuam

ü!$ dehates
da 15,'üime¡ra
rla ffiü,$A
Vários outros presidentes

intervieram. Nomeadamente
Sarnora Machel, chefe de
Estado moçambicano que
acuscu oas potências impe-
riaìis[as de procurar, em co-
laboração com os seus fan-
toches africanos, colonizar
o continente>, enquanto que
o Eenin acusava o Gabão e
o Marrccos de terern parti-
cipado na tentativa de gol-
pe de estacls de Janeiro de
1977 em Cotonou. Mathieu
Kerekou evocou igualmente
a questão da Ilha de Reu-
nião, cuja "africanidade"
nã<¡ suscita nenht¡nna dúvida
e cujo povo <tem o direito
à autocteterminaçãlo e à in-
dependência".

For seu lado, o ,presidente
S'ekou Touré, sublinhou na
sua alocuçãs a necessidade
de ser dada uma resposta
firme aos planos de recolo-
nização da .A.frica, apelando
à luta peio desmanteiamen-
to das bases militares es-
trangeiras no continente,
que representarr uma grave
ameaça à paz e à segurança
clos Estados independentes,
ao mesmo tempc gue apro-
vava a decisão tomada pelo
conselho de ministros em

DES,APROVADA
A C0OPER.AçÃO
COM PIIETÓRIA

não admitir
fantoches do
rodesiano no
no.

.:

t KARTUM - Enquanto o
Conselho de Ministros da
OUA terminava na noite de
quinta para sexta-teira os
seus traÞalhos, iniciaclos a
17 deste mes, os chetes de
Estado e do Governo atrica-
nos, reunrdo sem Kartum
para a 15.' cimeira da OUA,
só às primeiras horas de
ontem entraram no fundo
das questões, discutindo
nomeactamente os diferen-
dod ïctrad - Líbia e Sc-
mália - Etiópia.

Esta cimeira pan'-africana
inaugurou-se com uma Par'
ticipação recorde: 30 che-
fes de Estado e quatro Pri-
meirc-Ministros. Sob o si-
gno da consolidaçäo da so-
lidariedade dos paÍses inde-
pendentes de África em luta
pela supressão das seque-
las do coionialismo e dos
regimes racistas do conti-
nente, os chefes de Estado
decidirão sobre as inter-
venções estrangeiras, a cria-
ção de uma força pan'afri-
cana, a necessidade de prc-
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mover o desenvolvimento
ecc¡nómico da África, o d.e-
siquilrbrio econornico, con-
dcrianclo, desde ja, os regi-
me$ minoritários brancos
da África Austral, bem co-
mo o regime sronrsta de
Israel.

A ordem do dia aborda
os problemas mais urgentes
que se colocam actualmente
aos países alricanos, na ela-
boraçáo de uma esffatégia
comum de luta contra as
rnanobras do neo..colc¡nialis-
uro, peia real independncia
econórnica e política. Os
delegados estaberecerão um
balanço das activiclades da
OUA por um período de
quatro anos e terão que ele-
gcr um novo secretário-ge-
ral da organização.

I
AS VARIAS
P0srçÕEs

O presidente angolano,
Agostinhq Neto, declarou
que não pediria às tropas
cubanas para deixarem o

seu país enquanto <conti-
nlrareÍr as agrcssões mili-
tares e diplomáticas contra
Angola>. O presidente Neto
acl'escentoLr que "os meios
técnicos e militares de An-
gola aumentaram> e que
estc país (será, brevemente,
capaz de resistir a qualquer
agressão venha ela de onde
vler>.

For outro lado, Agostinho
Neto apelou para que fosse
criada ao nível da OUA, um
plerno de industrialização
africana" e que seja criado
uirt mercado cornum da
Á,frica a fim de que este
continente> possa tratar em
iguaidade de circunstância
com os países industriaii-
zados>.

Conlra os regirnes racistas

em prol dos povos oprirni-

dos e¡n luta

Sobre a questão do Saha-
ra, evocada no decurso dos
debates de quinta-feira atra-
vés de uma moção apresen-
tada pelo presidente Agos-
tinho Neto que pediu a clas-
sificação de prioritária para
esta questão, o chefe de Es-
taclo malgache Didier Rat-
siraka, nranifestou a sua
srlrpresa pelo facto do exa-
me deste problema ser
oacliado de .cimeira para ci-
merra> e exrgru qLre <os pro-
gr.Ìmas da OUA não se as-
semelhem aos calendários
glegos>. Entretanto, confir-
mou-se em Kartum que
uma delegação da Frente
Polisário foi admitida, na
quinta-feira, no Sudão.

Entretanto isso, os minis-
tros dos Negócios Estran-
geiros da OUA denunciam
vivamente a cooperação nu-

(ContÍnua na pág. 8)

A margem da Cirneira

KARTUM - Angola está pronta a estabelecer re-
lações diplomáticas com os Estados Unidos, mas é
necessário (que os americanos nos aceltem ral cc-
mo somos>, declarou ontem à tarde, em Kartum, o
presidente Agostinho Neto.

O chefe de E-stado angolano declarou-se igualmen.
te'pronto a abrìr uma embaixada em Paris ñtas com
a condição de que as actividades de grupos re-
acc.onários contra Angol¿ sejam completamente ir^-
terditas. O presidenie Neto aludia aos fan¿oches
da FLEC e da UNITA.

Agostinho Neto declarou, por outro lado, que
não via nenhurn obstácuio no estabelecimento de
relações diplomáticas com o Zaire, após a reunião
de Brazavilie. Ele anunciou que o caminho de ferro
de- Benguela, que liga a Zàmbia a Angola, passando
pelo Zaire, está inteiramente reparada e funciona
ao longo do ¿erritório angolano.

Por oytro'þdo, soube-se que o secretáric-geral
cessante da OUA, William Eteki M'Boumouah-está
decidido a não solicitar o renovamento do seu
manda¡o "por razões pessoals". Nos meios próximog
4 conterência indica-se que o ministro ctos .r\csq
cios Estrangeiros do Togo Edem Kodjo será prova-
velmen-e o próxìmo secretário-geral da o'rganização.

Entre os nomes igualmente ci;ados figuram, nc-
meadamente, os de Eiijah Mudenda, antigo minis-
tro zambiano dos Negócios Estrangeiros e antigo
chefe do governo, Saiim Ahmed Sallm, represen-
tante permanente da Tanzânia nas Nações Unidas,
Kamancla Wa Kamanda, actual secrerário-geral ad-
junto (Zaire). No entanto, nenhum des;es apresen-
tsu a:é ao momento a sua candida¡ura oficlal.
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A SEGUNDA CONFERENCIA DE
por Julius Nyerere

BERLTM (1)

,

a Alemanha, Berlim, as potên-
rniram-se para partilhar Á,frica
, civilização ocidental.
uho de 1978, várias potências
, e os Estados Unidos da Amé-
rara combinar a melhor forma
bs forças do <comunismo inter-

realizou-se em Paris recentc

gamento; ela é, pelo menos,
compreensível. Mas uma
coisa é clara. Não existe
qualquer evidência de en-
voh'imento cubano ou so-
viótico nesta retaliação. Não
exjste qualquer evidência
de que eles tenham estado
enlolvidos, directa ou indi-
rectamente em quaisquer
combates no interior do
Zaire.

Forças cubanas e soviéti- I
cas estão também na Etió-
pia a pedido do Governo
etíope. As ¡azões para a sua
plesença são bem conheci-
das. Elas ajudaram os etÍo-
pes a defenderemoseu
país contra uma agressão
externa. Essas forças -como também o Governo
etÍope - não se envolve-
ram ern quaisquer comba-
tes fora das fronteiras etío-
pes. E eúste alguma evi-
dência que sugere que o
Governo cubano faz uma
certa distinção entre os
combatentes no Ogaden e
os conrbatentes da Eritreia.

À parte esses dois paÍses,
onde mais em ,4.frica estão
forças soviéticas ou cuba-
nas? Alguns cidadãos cuba-
nos e soviéticos e alguns ci-
dadãos chineses que aju-
dam a treinar os comba-
tentes da libertação da
África Austral, no uso das
armas que a ,A.frica recebe
dos países comunistas para
a luta de libertação na Ro-
désia e na Namíbiba. À
parte generalidades vagas
e rumores baseados no ti,po
de casaco que as pessoas
vestem, não existe qualquer
sugestão séria de que essas
forças estejam a oper:ar ou
estacionadas em qualquer
outro ponto de .Á,frica.

É,, assim, com base na
presença de forças cubanas
e soviéticas em dois paÍses
africanos que existe um
grande furor no Ocidente
sobre a chamada penetra-
gão soviética em .Á,frica. E
essas forças estão nesses
dois paÍses a pedido dos
Governos legítirnos e reco-
nhecidos dos paÍses em
causa, e por razões que são
bcm conhecidas e comple-
tamente compreensíveis pa-
ra quem for razoável. Po-
rém, os paÍses Ocidentais
objectam e realizam osten-
sivamente reuniões sobre
como defender a liberdade
de Á.frica contra aquilo a
que chamam a penetração
soviética.

Permitam-me que torne
isto bem claro. A Tanzênia
nãc ,pretende que ninguém
exterior à Á,frica, governe
.Á.frica. Lamentamos, rnes-
mo quando a reconhece-
mos, a necessidade ocasio-
nal de um Governo africa-
no pedir assistência militar
a um paÍs não africano,
quando é ameaçado por

uma ameaça externa à sua
integridade nacional. Sabe-
mos rque a resposta a um
pedido destes por qualquer
dzrs grandes potências é do
tegninado pelo que as gran-
des potências vêem como os
seus próprios interesses.
Fomos forçados a reconhe-
cer que a maioria dos paí-
ses considerados como po-
tências mundiais não acha
contrário à sua dignidade
exacerbar problemas e con-
fiitos africanos existentes e
genuínos, quando julga que
beneficiará com isso. Nós,

na Tanzânia, acreditamos
que os países africanos, in-
dividuaimente e através da
OUA, devem 'preservar-se
dessas acções. Devemos evi-
tar que a África seja utili-
zada por qualquer outra na-
ção ou grupo de nações.
O perigo para a Africa não
vem só das nações do bloco
Oliental. O Ocídental consi-
dera ainda .A.frica como es-
tando na sua esfera de in-
fluência e actua em confor-
midade com isso. Os desen-
volvimentos actuais de-
monstram que o maior pe-
rigo imediato para a liber,
dade de ,4,frica vem das na-
ções clo bloco Ocidental.

QUTNTA COLUNA

I
Seria talvez correcto, se a

OUA estivesse suficiente-
mente unida para estabele-
cer um alto Comando Afri-
cano e uma Força de Segu-
rança Pan Africana, Se, ten-
do feito isso, a OUA deci-
disse então pedir apoio ex-
erno para essa Força, nin-
guém poderia objectar legi-
timamente. Mas a OUA não
tomou uma tal decisão. É,

altamente improvável que a
reunião da OUA em Kartum
tenha uma opini,ão unânime
sobre a criação de uma tal

Força, ou - se isso aconte-
cesse - concorde por una-
nimidade sobre quais os
países a quem pediroapoio
necessário.

No entanto, até que .Á,fri-
ca, na OUA, tome uma tal
decisão, não pode existir
qualquer força pan-africana
para defender o continente.
E é bastante óbvio, para
além disso, que aqueles que
avançaram com esta ideia
e aqueles que proburam ini-
ciar essa força, não estão
interessados na liberdade
de Á,frica. Estão sim, inte-

ressados na dominação da
Á.lrica.

Foi de Paris que emanou
esta conversa sobre uma
força de Segurança Pan-
-Atricana. É, em Paris e de-
pois em Bruxelas, que terão
lugar reuniões para discu-
tir este e outros assuntos
ligerdos à liberdade de A,fri-
ca. A OUA reunir-se-á em
Julho em Kartum. Mas di-
zem-nos que a liberdade de
.A,frica e a sua defesa são
discutidas em Paris e Bru-
xelas em Julho.

Há apenas uma razão
para a ideia de a Europa
estabelecer, ou iniciar uma
Força de S'egurança Pan-
-Africana - ou uraa Força
Africana da Paz - não ser
imediatamente recebida
com. espanto e consternação
em todo o Mundo. Trata-se
da assungão sistemática de
que a Africa é, e deve sem-
pre continuar a ser, parte
da esfera de influência da
Europa Ocidental. Esta
ideia noã foi ainda pratica-
mente posta em causa. Mes-
mo alguns estados africa-
nos a tomam como certa.

Todos nós conhecemos os
factos do poder no Mundo.
Mas não se pode esperar
que aceitemos todos, sem o
pôr em causa, este novo in-
sulto à A,frica e aos africa-

nos, Podemos ser fracos,
mas somos hurnanos; sabe-
mos quandq estamos a ser
dileberadamente insultados
e provocados.

Os franceses têm tropas
em muitos parses atricanos.
No Tchade, no Sah¿r'a Uci-
dental, ua ÌVlauritânia e ago-
la tanrbém to Zaire, forças
francesas têm estad.o envol-
vicias em combates contra
africanos. A França conti-
nua a ocupar Mayotte. lvlas
não se fazem reuniões ern
Washington, ou mesmo em
It4oscovo, para discutir a
ameaça à liberdade de
.Á,Irica feita pela penetração
francesa. Nem deviam fa-
zer-se. Mas nem a própria
Á.frica, discute esta qucsrâo.
A, razao é muito simples. l¿

a ideia sistemática oe que
é natural que tropas fran-
cesas, ou tropas beigas, ou
tropas britâ,¡ricas estejam
em .Á,frica. Mas a plesença
de tropas de qualquer país
que não seja membro do
bloco ocidental constitui
runa ameaça, Uma ameaça
a quê? Para a lii¡erdade de
/ifrica, ou para a domina-
ção de Á.frica pelas antigas
potências colonrais e pelos
seus aliados, operada agora
através de formas mais
subtis e com a ajuda de
uma quinta-coluna africa-
na? As respostas a estas
perguntas são bastante ób-
vias. Têm-se verificado con-
tÍnuas incursões da Á,frica
do Sul e da Rodésia. Contra
Angola, Botswana, Zãmbia
e Moçambique. O Ocidente
não se mostl:ou muito prec-
cupado com ela; nem tão
pouco os seus recém-encon-
trados subordinados em
.tifrica.

Quando a URSS enviou
tro'pas à Checosiováquia em
1968, a Tanzânia foi um dos
muitos países a protestar.
Espera-se que não proteste-
mos quando potências. Oci-
dentais emviam as suas tro-
pas para um país africano?
Estas "operações de salva-
mento parecem resultar
quase sempre na morte de
nurnerosos inocentes e na
salvagão de um Governo.
Mas isso, aparentemente
não é encarado na Europa
cont interferência nos as-
suntos africanos. Em vez
disso, o próprio país que
iniciou o envio de tropas
convoca uma reunião para
'discutir, segundo diz, a li-
berclade da .Á,frica.

\

A LINI{A DA FR.ENTE
SOVIÉ,TICA

Não deve haver qualquer
engano. Qualquer que seja
a sua agenda oficial, as reu'
niôes do país e de Bruxe-
las não são para discutir,a

liberdade da A.frica. Sá
da dominação da .Á,frica e r

para discutir a continuaçãr
continuação do uso da Áfrj
ca pelas potências Ocider
tais, Elas destinam-se a se
encaradas, globalmente, co
mo urna segunda Conferên
cia de Berlim.

A agenda real, dentro
fora das sessões formai
dessas reuniões, será dedj
cada a duas questões. Preo
cupar-se-á com o neo-colc
nialismo em .Á,frica com ob
jectivos económicos - (

controlo real da .Á.frica e o
Estados Africaúos. Isso se

rá dirigido .pelos franceser
Preocupar-se-á tambémco¡
a ulilização da .Á,frica Lest

- Oeste. Isso será dirigid
pelos . americanos. Este
dois objectivos serão coor
denados para que se apo
em entre si e será feita um
previsão dos benefícios -
e custos - esperados, I
num ponto - a divisão do
despojos - que mars prr

. vavelmente surgir6o dis
puta.

Mas os custos serã.o pos
sívelmente mais elevado
do que os participantes at
ticipam. A Tanzânia r¡ã,

é o único país nacionalistr
em. Á.frica. IIá nacionalista
por toda a parte. Mais ced,
ou mais tarde, e pelo tem
po que for necessiírio,.,Á.frica 

lutará contra o nec

'colonialismo, tal como lr
tou com o colonialismc
E, eventualmente, vencer¿

'Os países do Bloco Ociden
tal tentarão resistir a esti
luta contra o neo-coloaia
lismo. Esses países deven
compreender desde já qur

não serão os paÍses africa
nos os únicos a sofrer nes
se processo de luta.

Por outro lado, nem tãd¡
a África aceita ser usada nr
confronto entre o Leste e r

Ocidente. Somos fracos
mas, no passado, paíeser

fracos conseguiram.causa:
grandes embaraços q algu
mas vezes grandes dificul
dacles às grancles potências
Se os Gové'rnos Ocidentair
querem provar, quer aol
soviéticos quer aos seut
próprios povos que poden
ser duros para com o co
munismo, então, deverã<
dirigir a sua atençáo par¿
onde estão os tanques so
viéticos, para onde está a li
nha da frente soviética. Es
ses governos não devem in
ventar pretextos para tra
zeÍ para .Á.frica o conflitr
Leste-Ocidental porque, sr

conseguirem lazer isso, :

Á,frica sofrerá, assim com<

a liberdade da África. Mar
isst¡ poderá também tor
narLse bastante caro par¡
aqueles que escolhem i

.Á,frica para ser mais o carn
po, de batalha desse con
flito.

sobre essa reunião e so-
e imediatos dela, o Presi-

Nyerere pronunciou um dis-
importantes foram publicadas

de 25 de Junho deste
dos problemas que nele so

nu¡nero a prrmerla parte

lano é forçado u p"air J
continuação dessa assistên-
cia porque a ameça contra
a integridade de Angola
ainda existe. O mês passa-
dr¡, tropas sul africanas
voltaram a entrar no sul de
Angola, e causaram nume-
'rosas vítimas entre os re-
fugiados namibianos. A
UNITA continua a receber
apòio externo. Têm-se veri-
ficado ataques contÍnuos
através da fronteira Zaire-
Angola, lançados por tropas
da FNLA que são financia-
das e cujo armamento é
fornecido por forças exter-
nas que operam com o
apoio activo ou táctico do
Governo do Zaire. O facto
de tudo isto estar a acon-
tecer'é conhecido dos servi-
ços secretos da .Á,frica do
Sul e também dos Estados
Unidos, França e alguns ou-
trcs países Ocidentais. Na-
da disto estaria a acontecer
sem a sua conivência e o
seu envolvimento. Seria in-
crível se os Governos des-
ses paÍses não soubessem o
que os seus serviços secrg
tos estão a fazer.

A história dos ex-gendar-
mes catangueses datada de
antes da Independência de
Angola. Não foram acções
d<¡ MPLA que os levaram
para Angola; nem eles fo-
¡am treinados pels MPLA.
Eles são para .Á.frica uma
lembrança viva da tentativa
determinada e vergonhosa
do Ocidente para desmem-
brar o antigo Congo (Leo-
poldville) no seu próprio in-
teresse económico. Quando
essa tentativa foi derrota-
da, alguns dos gendarmes
foram para Angola e fica-
ram r¡este paÍs como refu-
giados. Agora, as coisas mu-
daram: o Ocidente tem uma
prespectiva diferente sobre
o Zaire e utiliza este país
para destabilizar a Angola.
Não seria por isso surpre-
endente que Angola, por
seu lado, se sentisse com-
pelida a retirar as limita-
ções que estava a impôr
aos refugiados zairenses no
Norte do País.

Se uma tal política de
retaliação é correcta ou sá-
bia é uma questão de jul-

"Devernos evltar que a Africa seJa utitizada por nações>
Presidente Nyerere
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Terceiros Jogos Africonos de A rge
Tr¡nísis dominou ern notoçöo

,r;t

@ l'lenry Ror¡o venceu os tO mil nnefros

dcls FARP cgnvidodq
gar em Angolo

Áh equlp*
o

ARGEL - Quatro tÍlulos foram atribuÍdos na quin-
ta-feira, nos Terceiros Jogos Africarros cie Argei: ncs
i0 mil rnetros, saltos em comprirnentos (femininos) ,pen-

tatlo e vara. A Lib,a ganh<.:u a primeira prova de ciciismo
por ecluipas, seguida oa Argétia e Marrocos. A Nigéria foi a
grancie venccdoia ilas finais masculina e feminina de
ténis de mesa, baiendo respectivamente o Egipto por
3-0 (feminina) e 5-0 (mascuiine). Na terceira posrçáo m¿ìs-
culina ficou o Ghana, que dei-rotou o Togo, enqLranto na
feminina o Togo levou a melhor sob¡e o Ghana. A
Tunísia, graças aos seus nadadores (com especial desta-
que para Ali Gharbi e Nlariern lViizouni) ocupava até antc-
ontem a primeira posição nos jogos, em número de
medalhas. (

Novos recordes continen.
tais africanos de natação
foram baticlos nos jogos
afncano5 que decorreru ern
Argel. O país que mais êxi-
tos ol¡teve na moderna pis-
cina da cap,tal argeiina foi
a Tunís;a, ao ganhar 2ù
medalhas de ouro, ó de pra-
ta e lU oe ilt'crlze. O rucr¡rc1e
africa¡ro mais recente foi
obrido na úitima competição
pelo qual'teto mascuuno
tunisino nos 4 por 200 me-
tros livres em 8 min, 25
segundos e 23 décimos.

Saliente.se também que
um grands número <le na-
dadores conseguiu novas
v.itórias importani.es. A Ar
gélia, por exemplo, que ao
lado da Tunísia, Egipto e
Nigéria é uma clas equipas
com mais êxitos nestes jc-
gos, estabelecendo um total
de ló vitórias.

O nadador tunisinq Ali
Gharoi conquistou sete me-
dalhas de ouro.

Anúncio
Nos termos do n.' 1 do

art.' 3ó8 do Código do Re-
gisto Civil, ru'az.sç saber que
Pedro Dadi, solteiro, de 21

anos de idade, ajudante de
electricista, natural de Ca-
cheu residente nesta cidade,
filho de Vicenie Dadi e de
Teresa Suqui, requereu a
alteração da composição, do
seu nome para Pedro Vicen.
te Dali e dos nomes dos

Estes numerosos recordes
estal¡elecidos em Argel mos.
tram claramente que ê. r\ata-
çäo africana tem evoluído
nos últimos anos, embora se-
ja ainda grande a diferença
cntre os triunfos africanos
e os recordes mundiais.

A TunÍsia mantém a sua
posição de <lider> neste des-
porto (natação), conquistan-
do anteontem seis medaliras
de ouro.

I{ENRY R.ONO VENCEU
OS 10 MIL METR.OS

Ninguém mais que Henry
R<.lno merecia receber a pri-
rneira medalha de c¡uro cie
atletisino dos Tercei¡os Jc-
gos Africanos. O queniano,
quadruplo recor-ciista mun'
ciral, e senr dúvida o atleia
mundial número 1 de ano,
foi na quinta feira o primei-
ro a sub,r o pódio do está-
dio de Argel para receber a
sua tnedalha de ouro dos 10
mii melros.

Dia Internacional dos ¡lrbi-
tros>. Partic,pairr nesse tol.
neio as seguintes cquipas:
Benfica, Sporting, Ténis
Clube e Ajuda Sporc.

I{oje pelas ló horas, no
Estádio Lino Correia, o Ben-
f,ca defrontará a equiPa do
Ténis Ciube e, às 17h e 40
min, estarão frente a frente
as formações do Ajuda
Sport e Sporting.

Amanhã, pelas 17 horas,
no mesmo Estádio, ¿erá iu-
gar a final eiìti.'e as cquipas
vencedoras dos plimeiros
Jogos.

seus pais para Vicente Dali
e Teresa Tchuqui, respecti-
vamenie, fixados no assento
de nascimento.

São por isso convidados
todos os :interessados incer-
tosa deduzirem aoposi-
ção qus tiverem no prazo
de 30 dias a contar da da[a
da publicação deste anúncio
no Jornal "Nô Pintcha>.

Esta prova dos i0 mil me-
tros proirretia seL uttl rcLt'r'
vei ciueio entre o detentor
de todos os recorcles dos 3

mii aos I0 mil meLros, e seu
rival etÍc¡pe, t\ilirus Yf;er,
oupro vcritedor da taça oo
mLmclc. Mas o uuelo náo sc
reg;siou Ytter, asTix'ado e
eseorado pelo litmo insus-
reñ,ávei cìêtRono d.uran.e os
três primeiros quirómetros
col11 Um tempo oe passagern
muiúo meihor clo que do' seu
recorde do mundo cio mês
passaclo parou dePoi5 de
4700 metros de corricla. Ro-
no tinha enrão a corrida ga-
nha. Cor¡¡ Yitcr eiiruinautr,
a vitória ja náo pod-a esca'
par-ìhe. Para desgastar Yf-
ter', o queniano linlla imPri-
mido à corlida um ri¿mo
excepcional durante os três
primeiros qu.lómetros. Era
eiiláo a pronlessa de um fa-
buloso recor'clt: cio ruunc¡¡.

Yfter fora da ccrlicla, P.c-
¡ro diminuiu cle velocidade e
só teve que deseinbaraçar-se
do seu coir-lpatri'.;ta lvlici¡acl
lvfusyoki para ganhar a'sua
prinro:ira medalha africana,
a mais de n:re,o minu¿o clo
seu recorde do mundo.

Conttnuação da Pág. l.'

vas traçadas Pele Comité
lrtacional Preparaiório do
Fcstival, que decorrerá sob
o lema "Pela solidariedade
anti-irnperialista, a P^z e a
amizader, durante os meses
cle organiza.ção inteirsir-a, a
Juventude Africana Arnílcai
Cabral preparou um vasto
programa políticc-cultural
þara apresentar no XI Fes-
tival, que terá lugar n¡r Prt-
meiro país livre das Amé-
ricas.

Em Cuba socialista, a
nossa delegação, alérn da

0
A equ:pa principal do Gru-

po Despcrtivo, Recreativo e

Culturai das FARF efectua-
rá, no pró;<imo ciia 2'1 , uma
digressao à República Poptt-
1. i. ai . AiiJljr,a, o;:;i-i:r illr pzif
ticipar num torneiro de fu-
tcbol org¿rnizacio pcla sua
homóloga n1.' de Agosto>
FAPLA, ¡:oi: ocrrsião do seu
terceiro aniversário. O con-
viie foi feito pelo lvlinisté-
lio cle Defesa Caqueie país.
'fomará tamtrérn palte nes-
se torneio, o oHafia Ciub"
cia lì.cpúbrica cta Guinó.

Segundo as palavras clo
camarada Pedro Rarnos, res-
pc.irisavel do dcpar't¿]ureil¿{)
do desporlo e presidente cia
dlrecção Ca co'tectividade
iarpense, esla icla cla turma
à iìPA 'servirá cle reforço
dos laços cle amizacie e de
soliciariedade entre os dois
países.

Recordamos aqui que a
equipa rrrliiar angolana ti-
nha ganho, no ncsso país, a
taça <rCombatente Descc'
nhecido" disputada aquando
<ias c<imeilorações do ter-
ceiro aniversário do GruPo
Desportivo das FARP. AIiás,

ela esteve cá duas vezes a
cc¡nviic da nossa equ;pa mi-
litar, tendo efectuado vários
encoiltr:os e ganho a todos
os sells adversáric's.

No que respeita à consti-
lurição daquela caravana ela
.rrregrará os segttintes elr.

mentoLs: Agostinho Cabral
d'r\lmada (Gazela), mcmbro
do Estado maior das FARP
e cornandante da Força Aé-
rca - chefe da comitiva -,Pedro .A,ires dos Reis
(liguas), treinador Pedro Lo-
pes .lúnior, massagista, Ri-
cardo Lima (Câca), delegado.
São os 20 jogadores: Fidélis
Fernandes e Abulai Sanhá
(Karató), guarda redes; João
Gomes, Cae¿ano Fernandes,
Augusto Mário, Clâudio e
Maiafi Mané, defesas; Lás-
sana Biai, António da Silva
(Bubo), Abulai Cassamá, Ar-
sónio Baldé, IVlarna Dja-
quité e Malam Seidi (Mari-
nÌro), médios; Eustáquio
Yaz, Ocante Té, Lamine
Injai, Dinis Vieira e Abú
Manafá D'Janco, avançados.

Apesar do convire do Mi

nistério de Defesa da RPA
incluir apcnas 25 pessoas, os

responsáveis cio Grupo Des-
portivo das FARP estão de-
senvolver esforços no senti-
cio de incluirem na comitiva
urna equipa de basquetebol
feminino. Para tal, enviaram
jár um telcx à RPA, pedindo
ao Minis¿ério da Defesa
desse paÍs um aumento de
pessoas da respectiva comi-
tiva.

O camarada Pedro Ramos
disse a dado passo que, ape-
sar de a sua equipa não
poder contar, nesta digres-
são, com o técnico soviéti-
co que a orienta, por este
'se encon[rar actualmente no
seu paÍs, está confiants de
que ela irá pelo menos mos.
trar ao públicq angolano
que o nosso futebol tem fu-
turo. <Não contamos com a
derrota, se nos calhar a equi-
pa (1.' ds Agos.ro" FAPLA
embora os seus jogadores
desfrutem de maior exper:-
ência. Com o oHafia CIub>
esperamos praticar um bom
futebol>, afirmou-nos o ca-
marada Fedro Ramos.

t*

Xl Festi'¡ai cla Juventude

Fsrte hoie pclrc¡ Cubs del"goçõoffi nos50

l.

Toço dcr Guiné-Bissou
Gobú - FARP
defrontqm-se qmqnhõ

A Federação Nacior¡al de
Futebol marcou para ama-
nhã os seguintes jogos, re.
ferentes às meias-fina.s da
Taça da Guiné-Bissau: Es-
trc'la Negra de Boiama-União
Desportiva Intet'nacioiral de
Bissau (UDIB) e Grupo
Desportivo de Gabú-Crube
Desportivo Recreativo e
Cultural da FARP. Ambos os
jogos terão inÍcio às 1óh e
30 min.

Por outro lado, a Comis-
são Nacional dos .Á,rbitros
levará a efeito hoje e ama-
nhã um rorneig quadrangu-
lar para a clispu;a da iarça

sua ,plena participação nas
manifestações de carácter
político, apresentará, entre
õutras, pcças de ieatro, mú-
sicas rnodernas e PoPulares
cla Guiné e Cabo Verde, ré-
citas de poemas dos jovens
pcoias nacionais, além de
e>iposições de fotografias
sobre vários aspectos de vi-
da nacional, e artes Plásti-
cas.

Aos 90 elenrentos que cons-
tituem a dclegagio guineen-
se ao Festival, integra-se a
col-nissio polÍtica, composta
por representantes das oito
reciões aclministrativas do
paÏs do Sector Autónomo

da Cidadc de Bissau, anti-
gos alunos da Escola Piloto,
eeìmcntos das Forças Arma-
das Rev<¡lucionárias clo Po:
vo, cias organizações de
massas (UI{G e Comissão
Fcminina do PAIGC), ele-
rncnios cia Alfabetização,
estudantes da Escola de
Forrnação Profissional de
Drá, Alunos da Escola de
iuventude de Cuba e Pio-
neiros Abel Djassi.

À Cornissão cultural inte-
graln-se, o conjunto musi-
cal l'{arna Djombo, o gír¡po
teatral <Esta é a nossa fá-
tri¿r Amacla", os vencedores
do concurso de canção po-
litica e do concurso de ar-
tes plásticas, em saudação
ao )iI Festival, jovens poé-
tas, elementos de Imprensa
(Rádio e Jornal) e da jovem
cinematografia nacional.

OS NOVES DIAS
D/ü .TTJVENTUDE MUNDIAL

\O Comité Internacional
Prepalatória do XI Festival
nrundial da Juventurde e
clos Estudantes que se en-
contra em Berlim, capital
da RDA, com a presença de
305 repreesntantes de 94
ccmité nacionais prepara-
tórios, e 2l organizações

A propósito de um co-
mentário da Comissão Cultu.
ral do Comité Nacional Pre-
paratório do XI Festival da
Juventude e Estudantes, pu-
blicado no nosso jornal e

intitulado "Comentário ao
Comeniário do uNô Pin-
tcha> recebemos o seguinte
esclarecimento:

"A Corniss,ão Cultural do
Comité Nacional Preparató-
rio do XI Festival Mundial
da Juventude e Estudantes
esclarece que o comentário

regioriais e internacionais,
aprovou o desenrolar quo-
tidiano do Festival, na ba-
se do calendário seguinte:

1.' <iia (28 de Julho):
r\bertura do Festival sob o
lema "Pela solidariedade
anti imperialista, a paz e a
am.izade".

2.' día (29 de Julho): A
solidarieclade com a luta
dos povos, dos jovens e dos
estudantes da Africa do
Sul, da NamÍbia e do Zim-
babwé pela independência
nacionai contra as manc-
bras do imperialismo e pa-
ra a liquidação total dos
regimes racistas.

3.' dia (30 de Julho): So-
lldariedade com os povos,
jovens e estudanres dos
países árabes, em particu-
lar com o povo árabe da
Pales;ina, sob a direcção
da OLP na sua luta contra
o imperialismo, o sionismo
e a rcacção, para uma paz
justa no Médio.Orien¿e.

4." dia (31 de Juiho): Os
jovens e os estudantes pela
paz mundial, o desenvolvi-
menlor a segurançaea
cooperação internacional, a
liquidação da corrida aos
armamentoseparaode-

{Contlnua na plglna E}

"a propósito do festival da

canção polÍtica> publicado
no jornal "Nô Pintcha> de
sábado, 15 de Julho do ano
corrente, é da autoria do
camarada Ernesto Dabó e
de sua exclusiva responsa¡
bilidade. A Comissão Cultu-
ral não partilha ,todas as
opiniões emitidas nesse tex-
to, que não foi submetido à
prévia apreciação>.

Pela Comissão Nacional,
assinado Mário de Andrade.

Breves notícios
r.' CA,\,!PEONhTO DE /¡.FRICA DE ATÍ-ETXSMO

ARGEL - Qs prinieiro5 campeonato's de A'frica de

atierismo rea"ízarsô-ão no próximo ano, em Dakar' A
õ-iieããiac¡o Af¡.'icana cle Ailetisrno, reunida na capital
ãi:gellna, deciciitr conf-ar ao Seneg-ai a organização desta
mãnif,:s,-ação qus terá lugar em Agosto'.

JÛGO5 CENTRO..{1\,68[TTC,4NOS

MEDELLIN - Três finais foram clisputaclas na se-

gunda-feira n¡r qua.dro cias prova5 de atletismo dos Jo-gos

Óentro-;\mericarios e das Cáraíbas que Cecorrem em Me'
d.eliin (Colóinbia). Nos 5 mil meirot 1'sncrru o' mexicano
Aclolfo Gomez, que fez o tempo cie 13 minutos 5 segunclos
e 80 cLécimos¿. A. prova de peso foi ganha pelo cubano
Alberto, Calarlo côm um lañçarnen':o de 17 rne-iros e 51

cenlímetros (novo records dos jogos). A terceira final
do dia, viu a viiória da cubana Angeia Carboell .que no
salto de altura bateu o recorcie dos jogos corn 1 metro
e 75 certímetros.

TAçA ÐAVES: ZONA ETJROFEIA

À Grã-Breianha, a Hungria, e a Checoslováquia, qua-
i.ficaram-se para â final da zcrna europeia .,4> da taça
Dar¡is de tónis, eLirninando respectivamen're a Flança, a
Itália e a Rornéniã. A Checoslováqula defroniatâ a Grâ'
-Bretani':a ¿i r¡eio cte Seternbro, cm Eastbourne. For seu
iado, a Sr-r,écia. deri-otou a Espanha por três vitó¡:ias a
cluas, no passaclo Comingo', em Baastd, na meia final da
zona europeia oBr. Ern Gstaad (Suiça), o argentino Guil-
lermo Vilas ganliou os singulares masculìnos do torneio
internacional de Gstaad, batcndo, na final de <iomingo
passado o seu compatriota Jose Luis Clerc par 6/3 e 6/0.
A final feminina foi ganha pela romen4 Virglnia Ruzici
qrre derrotou Peia Deihes (Suiça) por 6/2, 6/2.

Esclqrecimento
ds Csrnissõo culturol

Fanmacias e Cinema
IIOJE - <FARMr'^Ci¡\ MODERNA" - Rua António

N'tsana, telefone 252ó.

AMAþùXIÃ - "CENTRA.L FARMEDI N.' 1> - Rua
Guerra Mendes, telefone 2460.

SEGUNÐA-FETRA - (FARM.A.CIA MODERNA" -Rua 12 de Setembro, telef.one 2702.

I{OJE E AMANIIÃ - (MATINÉ>> 
- *Fuga para a

lVlo¡rtanha Mágicao - M/13 anos, às 18,30 h.
SOIRÉE - ttrOJE E /lMAl\IHÃ - "O R.egresso>) -M/18 anos, às 20,45 h.

Sábado, 22 de Julho de 197E
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ARGEL - O golpe de Es-
tado militar em Nouakchott
e a proclamaçáo unilateral
de um cessar fogo tempe
rário pela Frente Poiisário
conscituem (uma oportu-
nidade histórica que é ne-
cessário provertar> para pôr
fim ao conflito do Sahara
Ocidenlal, afirma Mohamed
Abdelaziz, secretário geral
da Frente Polisário.

Numa mensagem enviada
¿ Kurt Waldheim, secretá-
rio-geral das Nações Unidas
e drfundida na terça-feira
em Argel, Mohamed Abde'
laziz escreve que a decisão
da Polisário foi motivada
pela promessa dos novos
dirigentes do Nouakchott
de respeitar a vontade do
seu povo. uOra, afirma, isto
é evidente: o povo maurita-
niano tem um desejo pro-
fundo de pazr.

<Surg. uma oportunidade
históricá única que é pre-
ciso aproveitar>, - Prosse-
sue a mensagem. uÉ neces-
õario q,re as Ñações Unidas
ajam para que nenhuma
fórça intervenha. imPedindo
o povo mauritaniano de ver
respeitada a sua vontade.
É necessário fazer todo o
possível para que reg^me
marroquino respeite a Iega'
lidade internaclonal e não
impeça o retorno à Paz- Ê

necessário fazer tudo para
que a França retome o senti-
do da sua responsabilida-
de e prarique uma polÍtica
mais razoável>.

O tenente-coronel Mustafa
Ould Mohamed Salek, novo
presidente da Maurirânia,
precisou anteontem numa
entrevisûa ao diário madri-
leno <El Pais", que o prin
cipal pr<ùlema do seu pars
era acabar com o conflito
do Sahara.

<Para que a pae exista
nesria parte d6 Magreb, su-
blinhou o presidenre mau-
ritano, deve haver üÍl eri-
tendimento entre a Mauri'
tâniaeo Marrocos,como
acontece actualmente. Mas
é neo:ssário naturalmente
que os outros interlocutores
da região participem, e re:
firo-me mais parcicuJarmen-
te à Argélia. O actual go-
verno fará face a todos os
problemas com determina.
ção, rnas também com a ne-
cessária prudência>.

Falando em seguida da
situação intema, o chefe de
Es,¿ado lançou uma severa
advertência contra .o espí-
rito de regionalismo e de
tribalismor. O presidente
do Comité Militar de Recu-
peração Nacional (CMRN)
dividiu o fu¿uro da Mauri-

tânia em duas fases. <A
primeira, afirmou, será o
período durante o qual o
comité milltar assumirá a
direcção do EstadcÍí.

<Durante este perlodo,
sublinhou, todos os parti-
dos ficam proibidos. O úni'
co partido que existe é o da
nação, do Estadoo. *Na se-
gund¿ fase, precisou o te
nenie-coronel Salek, novas
insrituições serão Prepara-
das por quadros conscien-
tes, que sabem reflectir so-
bre os problemas. Levará
o tempo qus for 4ecessá'
rio>.

ADVERTÊNCIA
À MAURITÂNIA

Mohamed Salek indicou
que <(uma comissão consul-
iivao, que ainda não foi
designada, elaborará proiec'
tos destinados a criar no-
vas insti)ruições, no seio das
quais o multþartidarismo
(muito organizado, como a
expressão efectiva de um
povo com um nível político
elevado" terá o seu lugar.

En¿retanto, a Frente Po-
lisário advcrtiu os novos
dirigentes mauritanianos
de gue os ataques saharauis
contra a Mauritânia, inter-
rompidos desde 1 de Julho,

''J.'

AAfricaeomundo

O golpe de Estodo no Mour¡tônio
"Uma oportunidade histórica que é prec¡so aproyeitar"

* af¡rmou 0 serretário-geral da Polisário -

Moçambique é contra a força africana
de intervenção criada à margem da OUA

- declarou Joaquim Chissano
i

I
.t

I

ROMÀ - <Nós somos
contra as forças africanas
criadas à margem da OUA
e por iniciativa de um gru-
po de paÍses da OTAN),
declarou Joaquim Chissano,
ministro moçambicano dos
Negócios Esirangeiros, nu-
ma entrevistas dada ao jor-
nal italiano oRepública>.

Chissano sublinhou que
nessa é a razãs pela qual
desaprovamos eue foram
inter-africanas que foram
criadas durante os recentes
acontecimentos na provín-
cia do Shaba, no Zaire>.

O Governo de Moçambi.
q.ue considera que não se

pode confiar a defesa dos

verdadeiros interesses dos
africanos aos países oci-
dentais, que armarn os regi-
mes racistas, os protegem
e travam a liber'iação polí-
'tica e económica do conti-
nente - acrescentou o che'
fe da diplomacia moçambi-
cana. - (Tass)

i

Q Situoçõo económico do Congo

BRAZAVILLE - O coronel Denis Sassou N'Guesso,
membro do Comité Militar do Partido encarregado da
coordenação das actividades do Partido Congolês d.o

Trabalho, denunciou, durante um encontro com os mem-
bros dos comités ministeriais do partido, a gravidade da
situação económica do Congo' O coronel Sassou N'Guesso
convidou os presentes a fazerçm o possÍvel para trans-
formar esias dificuldades numa situação revolucionária.
(FP)

I Produlores de cobre

GENEBRA - Cerca de 40 países productores e consu-
midores de cobre encontram.se reunidos desde segunda-
.feira nestq cidade para elaborar os estatutos de um
organismo intergovernamental de cobre. Durante esta
reunião que deve durar uma semana, as diferentes dele-
gações devem tentar adoptar as modalidades de funcio-
namento deste organismo, cuja criação foi decidida em
Fevreiro ultimo. (FP)

Tunísiq
Sindicolistos
em greve
de fome

TUNIS - Os sindicalis'

tas detidos em Tunis e em

Sfax observaram na quar-

ta-feira uma greve de forne,

em sinal de solidariedade

para com os seus carnara-

das que cornpareceram pe'

rante um tribunal em Sou-

se, soube-se de fonte próxi-
ma dos presos.

Entre os presos que en-

traram em greris de fome

em Tunis, figuram Habib
Achour, antigo secretárie
-geral da União Geral dos

Trabalhadores Tunisinos

(UGTT), e outros dez anti-
gos membros do bureau exs
cutivo da central sindical,
todos eles presos depois
do tumulto popular de 2ó
de Janeiro ultimo. - (FP)

E Gostos militares nos E. L¡, A.
CAIRO - Os Emirados r4,rabes Unidos decidiram au-

mentar em 17 por cento os crédTios militares. Segundo
a revista "Middle East Ecinomic Digesto, os Emigrados
-6.rabes Unidos gastarão €ste ano 773 milhões de dóla-
res para fins militares, quase 30 por cento das despesas
orçamentais. (Tass)

Sábado, Zl de Julho de t9?E ¡¡(O PINTCIIAT

'--=-=i;
i ,',ü;,t'.¡;-i :!r,f4:¿:n "-

Amnistio político no Perú
LIMA - O governo pe- querda à Assembleia Cons-

ruano concedeu uma amnis. tituinte, entre os quais seis

após a proclamação do ces-
sar-fogo nesre país pelo
movimento sararaoui. reco-
meçarão se Nouä<chott
<não abandonar a política
criminosa do antigo regime>
no Sahara ,Ocidental. Esra
advertência foi feita na
terça-feira por Sid Ahmed
Batel, membro do Comité
Executivo da Polisário e
do comando polícico-militar
deste movimento, durante
uma conf'erência de impren-
sa dada num campo de re-
fugiados saharauis, no sul
de Tindouf. - (FP)

tia aos civis e milltares
perseguidos ou condenados
por actos polí"icos e sociais,
por um decreto aprovado
pelo Conselîro de minisrros.

O decreto torna assim
efectivas as medidas de

"larga amnistia polfticar
anunciadas oficialmen.e na
sexta-feira passada, por um
comunicado do Primeiro-
-Ministro. O comunicado
refere que serão tomadas
todas as medidas, pelos mi-
nistérios dos Negócios Es-
trangeiros e do Interior,
para que os exilados polí,i-
cos regrssem ao Penl.

Vários caudidatos de es.

Roptos
nq Zômbio

LUSAKA Quatro
professores zambianos
foramraptados por
..comandos, do exérci-
to rodesiano, os <Selus
Scotso, na região de
Inazowe, próximo do
lago Karjba, anunciou-
-se na terça-feira em
Lusaka.

Esta informação foi
confirmada por um alto
responsável do ministé-
rio da Educação em Li-
vingstone, que indicou
Que o responsável da
escola primária de Ka-
fambilan, Herber
N'Ewan e três profes-
sores foram raptados.

exilados, serão assim am-
nistiados, bem como quatro
mill¿ares deportados em
Maio passado acusados de
práticas subversivasr.

Os dirigentes sindicalis-
tas detidos após as greves
de Julho de 1977 e de Maio
de 1978 serão libertados, e
os processos judiciários ini-
ciados contra ou¿ros sindi-
calistas serão anulados.

O governo peruano pas-
sou sete jornais diários de
capital estatizado em 27 de
Jutho de L974 para o sector
privado, apenas com a li-
mitação da moral e dos
bons costumes. - (FP)

Ì{IATETITAIS

[rE CONS',TRUçÄO

EM AFRICA

ADDIS.ABEBA _ Reali
za-se na sede da Comrssár
¡conómica da ONU pan
.A,frica uma conferência d
perrtos atncanos no taorrcl
de matenals d.e construçác
os.d.elegaclos exanunam o
dìeros ce assegurar a auto
suficiência clos países atri
canos no que respeita ao
rnateriais oe construção,
de reouzir a sua dependên
cia face às importaçóes do
,paises capitarrstas. (tass)

ûooFPERAçÃO CONG()-

JUGOSIITVIA

BELGRADO - O coma:
dante Lours-Silvain Gom¡
rrimeiro-Mrnistro do Oong
iez recentemente uma visrt
oficial de am2ade e Jugc
lavra. I'eve conversaço€
com Veselin Duranovic, prt
srdente do Consetho Execr
civo Federal da Jugoslávir
As duas partes examinara¡
as questóes de cooperaçã
entre os dois países, e c
problemas da actualidac
úternacional. .Foi assinad
em Belgrado um acordo rr
lativo a criação de uma c

missão mista de coopen
ção económica entre o Cor
go e a Jugoslávia. (Tass)

Z.{MBIA:
TIIAPA DE MINÉ,RIOS

LUSAKA - Um mapa detr
lhado de minérios foi el
oorado na Zâmbia. Os m
todos mais avançados <

pesquisa e de cálculo ,n
meadamente a fotograf
aérea e os ordenadores, I

ram utilizados para o efr
to. A prospecgão, que levc
vários anos a realizz
mostrou que o subsolo <

país é extremamente rir
em matérias-primas min
rais. Além do cobre - pri
cipal riqueza nacional -Zâun,bia produz cobalt
chumbo, zinco, ouro, prat
ferro e outros metais. T(as

CONFERÊNCIA .ÁRABE"

DA INFORMAçÃO

CAIRO - A conferênc
¡e ministros da Informaçi
dos Estados árabes realu
-se a 2 de Agosto na se(
ua Liga Á,rabe no Cairo, d
clarou na terça-feira Seli
al Yafi, secretário-geral a
Junto da liga. A data ¡

conferência foi avançada
peordo da Árabia Saudit
e será precedida por rer¡r
.¡es do comité permaneni
a 29 do corrente mês, r
Cairo.

?ERU: RESULTADOS

JAS ELEIçÕES

LIMA - Os resultad
das eleições para a Asser
belia Constituinte do Pe
de 18 de Junhs ultimo f
ram oficialmente anunc:
dos na capital peruana. /

forças de esquerda obtil
ram mais de 30 por.cen
dos sufrágios. .(ïass)

OONGR,ESSO

DE FARMACOLOGIA

PARIS-Osétimoco
gresso internacional de F¿
macologia que iniciou
trabalhos na capital franc
Sâ, agrupa cerca de cin
mil cientistau. de ó0 pafs
A ordem do dia compor
entre outros pontos, a p(
quisa de medicament
mais eficazes e a discuss
da ajuda a conceder a
países em vias'de desenv
vimento na luta contra
epidemias. (Tass).

Pr¡¡lla'i

Nelson Mandela fez 60 anos

14 dos quais nas pr¡sões

rac¡stas

Nelson Mandela, o lí-
.de¡ do Congresso Na-
cional Africano (ANC)
da ¡{.frica do Sul, qus
se encontra preso há 14
anos na ilha de Robben,
f.ez na terça-feira ó0
anos de idade.

Centenas de adversá.
rios do apartheid mani-
festaram na quarta-fei-
ra em Londres sob a'pa-
lavra de ordem <liber-
dade para Nelson Man-
dela>. O dirigente do
movimento de liberta-
ção sul-africano foi con
denado à prisão perpé-
tua em 19ó4 pelos tribu-
nais racistas.

Os manifestantes dis-
tribuiram panfletos ape.
lando pela acção a favor
da libertação de Mancle
la e de todos os ourros
presos polÍticos na .Á,fri-
ca do Sul.

Para a populagão
oprimida da África do
Sul, a vida de Nel-
son Mandela, a sua
coragemeasuafirme.
za tornaram-se um
exemplo da luta pela
liberdade e dignidade
do homem.

Para Mandela, um dos
principais objectivos da
sua luta foi sempre a
união de todas as for-
ças anti racistas, demo-
cráticas. Opunha-se sem-
pre às tentativas de di-
vidir os trabalhadores
sob o signo racial e tri-
bal, e de os lançar uns
contra os .outros. Ain-

da estudante, Nelson
Mandela militava no
movimento progressis.
ta. Nos anos 40 tornou-.;e um dos líderes da
Liga dos Jovens do A.N.
C., organização anti-ra.cista, democrática e
mais representativa.'Como advogado ani.
mou numerosas camT)a-
nhas importantes de iu.ta contra as múltiplas
formas de discriminâção
e de humilhação do he
mern na .Africa do Sul.
A pollcia política mar-
cou , Mandela há mais
d" 15 anos. A partir des
sa altura, a sua existên-
cia foi uma série de de.
tenções, julgamentos, re-
sidência vigiada, prisão.
Foi julgado em 1956,
em 1962, em 1963-54.
A última vez no seu
julgamento em Rivonia
o procurador pediu a
pena de morte, os juí-
zes condenaram.no a
prisãe perpétua.

Os sombrios 14 anos
passados na prisão ra-
crsta não vêrgarâût €s-
te homem poderoso.

O seu nome e a sua
causa não foram esque-
cidos. No momenco da
revolta de Soweto em
Iunho de 1976, retratos
de Mandela aparece-
ram nas paredes das
casas, extractos dos. seus
discursos s das suas
cartas circulavam entre
os manifestantes.



O Mundo

A cultura de um povo co-
lonizado, a expressão artís-
tica e literária do seu sentir
e do seu viver, nunca deixa-
ram de constituir uma
afronta ao poder estrangei-
ro e opressor, cujo alvo
orinci,Dal constantemente
irust.àdo sempre foi o de
destruir a identidade nacio-
nal do povo subjugado.

Mesmo durante os Períc-
dos mais bárbaros da do-
minação colonial, em que
toda e qualquer manifesta-
ção da cultura nacional era
chamada de subversiva, Per-
seguida e, muitas vezes, si-
leñciada pelo fogo, a iden-
tidade cultural do nosso Po-
vo não apenas sobreviveu
como ainda conseguiu assu-
rnir.se ern formas de resis-
tência e de luta.

Das tarefas de Reconstru-
ção Nacional em que se em-
penham o nosso Partido e
õ nosso Povo, a de reanima'
ção - poderíamos dizer
também reconstruçño-cultu-
ral, não é, decerto, das me-
uores.

O uNô Pintchao Procura
assumir o papel que lhe ca-

. lContinuação da pág.' 6)

'sarmamento geral e com'
plet.o.

5." dia (1 de Agosto): A

<Depois da morte de
Amílcar Cabral tomamos a
sua arma para alcançar os
objectivos do partido.> As
paiavras pertencem a Fran-
cis.co Mendes, primeiro-mi-
nistro da Guiné'Bissau, que
acaba de morrer vítima de
um acidente de viação.

Privei por duas vezqs com
Chico Té, nome que o povo
preferia ao de Francisco
Mendes. A primeira, em
1977, durante as comemora-
ções do 1.' de Maio nz ta-
banca heróica de Morés. A
segunda, prolongou-se por
toda uma semana, em Abril
passado, quando o acompa-
nhei mais de 800 quilóme-
tros através das regiões de
Gabú e Baf.atâ, no leste da
GuinêBissau.

be num esforço que é de
toda a nação, chamando os
escritores e artistas popula-
res da Guiné-Bissau a re-
descobrirem também atra-
vés das suas páginas, a
identidade cultural da na-
ção guineense.

A nossa primeira iniciati-
va nesse sentido é a de de-
clarar aberto um concurso
de contos guineenses, em
que a liberdade de escolha
de temas só será limitada,
obviamente, pela necessi-
dade de se referirem a um
aspecto ou aspectos da vida
do povo da Guiné-Bissau, na
nação libertada que somos
ou na nação oprimida e
combatente que fomos.

O regulamento do concur-
so resume-se aos seguintes
pontos:

1) Os trabalhos concor-
rentes devem ser enviados
ao jornal <Nô Pintcha> -concurso de contos - até
ao dia 3l de Agosto.

2) Cada concorrente pode
enviar o número de traba-
Ihos que desejar, mas cada
um deles não deve exceder
quatro páginas dactilografa-

das (a 25 linhas).
3) Os trabalhos devem vir

acompanhados do nome,
idade, profissáo e morada
do concorrente. Se o dese-
jar, o concorrente Pode as-
sinar o seu trabalho com
pseudónimo, mas os seus
elementos de identificação
deverão ser igualmente for-
necidos, embora os não Pu-
bliquemos.

4) A partir de 15 de Se-
tembro, o uNô Pintcha" ,pu-
blicará a classificação dos
trabalhos seleccionados. Ao
primeiro classificado será
atribuída um prémio de 3
mil pesos; ao segundo 2
mil; e ao terceiro, mil pe-
sos. O valor dos prémios se-
rá convertido em livros, re-
vistas, discos e material di-
dáctico, à escola do concor-
rente,

5) Os trabalhos seleccio-
nados seräo publicados no
nosso jornal e, se houver
um número suficiente de
trabalhos de qualidade, pro-
pôr-se-á a sua publicação
em livro.

Portanto, camaradas,
mãos à obra!

Numa cerimónia realizada
anteontem à tarde na Casa
da Cultura, o camarada Fer-
nando Fortes, Comissário de
Estado dos Correios e Tele-
comunicações, inaugurou
uma ex'posição,filatéiica da
República SociãIista de Cu-
ba, em saudação ao XI Fes-
tival Mundial da Juventude
e Estudantes que terá lugar
em Havana.

Esta exposig6o, que estará
aberta ao público durante

cerca de 15 dias, nas horas
normais de expediente, foi
realizada pela Casa da Cul-
tura com a colaboraçáo da
Embaixada de Cuba no nos-
so país e do Comissariado
dos Correios e Telecomuni-
cações. Além de selos, enve-
lopes e bilhetes postais cu-
banos, podem-se ver ainda
nesta exposição, selos emi-
tidos e já em circulação na
República da Guiné-Bissau.

do Egipto
Celebra-se amanhã o 26."

aniversário da revolução do
EgÍptcr, considerado festa
nacional daquele país. Assi-
nalando esta ¿lata, o embai.
xador da República .6,rabe
do Egípto no nosso paÍs,
Ahmed El Molla, oferece
uma recepção, amanhã, do.
mingo, no salão de festas
da Udib.

A revolução no Egípto co-
meçou na madrugada do
dia 23 de Julho de 1952, sob
a orientação do falecido
Presidente Gamat Abdel-
-Nasser. Ela resultou em
importantes objectivos, no
plano interno e internacio-
nal. No plano inteino, a re
volução derrubou a mon¿irr
quia e expulsou o ex-rei f'a-
rouk, após o que foram con-
fiscadas todas as terras e
propriedades da família real
e estabelecida a República
Democrática Socialista. Fo-
ram igualmente confiscadas
e en¿regues aos agricultore's
pobres as terras dos feuda-
listas. Os bancos, compa-
nhias e sociedades estran-
geiras foram nacionaliza-
das. Fôi estabelec'ida a in-
dústria nacional e a indús-
'tria pesada.

A política externa depois
da revolução, baseou-se na
neutralidade positiva e no
não'alinhamento.

Fe¡ta

nasional

ULTIMAS
NCTICIAS

Concurso de Gontos
Exposição filatélica cubana

Cimeirq dq OUA

Xl Festivo I do J uventu d e
particularmente para com o
combate do povo chileno.

ó.' dia (2 de Agosto): A
luta dos povos, da juventu-
de e dos esiudantes, con¿ra
o imperialismo, o colonialis-
mo e o nec-colonialismo, pe-
la libertáção e a conquista
da independência nacional,
'para o desenvolvimento da
cooperaçãq internacional,
para novas relações eco,nô
micas justas e mutuamente
vantajosas, para o estabele-
cimento de uma nova ordem
económica internacional.

7.' dia (3 de Agosto): a lu-
ta dos jovens e estudantes
dos países capitalistas con-

tra a exploração, a crise e
o poder dos monopólios pa-
ra o desenvolvimento e de'
fesa dos direitos e das liber-
dades democráticas, as pro-
ciais, económicas e políticas.
fundas transformações so-

8." dia (4 de Agosto): ao
povo e à jovem geraçáo que
vive, trabalha e constrói o
socialismo em Cuba.

9.' dia (5 de Agosto): Pe-
las novas vitórias dos povos,
pelos direitos do novo
mundo, e avante para a XI
festival, Cuba despede-se de
vós.

Cerimónia de encerramento.

(Co¡rtl¡¡uação das Centrals)

clear das potências ociden-
tais com o regime racista
sui-africano. Uma resolução
aprovada na caPital sudane-
sa, precisa que a OUA ten-
ciona pedir ao Conselho de
Segurança das Nações Uni-
das a interdição das rela-
ções com Pretória neste do-
mÍnio e tomar medidas efi-
cazes contra a venda aos ra-
cistas, de tecnologia nuclear
clue lhe permita fabricar ar-
mas atómicas.

Esta posição foi reforça-
da pela denúncia da revista
<Maibuye>, órgão do Con-
gresso Nacional Africano da
.África do Sul - partido
proibido pelo regime de
Vorster - de que mais de
350 grupos multi-nacionais
aurericanos mantêm laços
económicos estreitos com
os racistas de Pretória. Os
inlestimentos na economia
sul-africana, ultrapassam os
1.275 milhões de "Rands>.Segundo o Instituto afro-
-americano, 280 dirigentes
de corporações dos Estados
Unidos reuniram-se recent€-
mente, em segredo, em Hus-
ton (Texas), por iniciativa
da Associação privada sul-
-africana do comércio exter-
no. O objectivo da reunião

é de estimular os investi-
mentos americanos na .Á,fri-
ca do Sul. Nem a imprensa,
nern os representantes de
organismos públicos foram
admitidos na sala da reu-
nião.

Entretanto, a OUA nas
Nações Unidas, apresentou
um vivo protesto contra as
tentativas feitas pelo senado
americano para obter a anu-
lação de sanções obrigato-
rias decididas pela ONU
contra o regime ilegal de
Ian Smith na Rodésia. A
declaração, difundida em
Nova lorque, afirma que a
intenção do Senado ameri-
cano de adiar por r¡ais seis
meses, a aplicação das san-
ções contra a Rodésia e de
diminuir a ajuda aos países
da <linha de frente" é inad-
nrissível e cheia de conse-
quências graves.

Ao mesmo tempo, a OUA
vai conceder a três Estados
da <linha da frente> uma
ajuda de 40 milhões de dó-
lares e 500 mil toneladas dé
petróleo, declarou o minis-
tro zanbiano dos Negócios
Estrangeiros, Siteke Mwale.
Os três Estados beneficiá-
rios desta assistência são
Moçambique, Zàmbia e Bot-
swana.

Estas palavras ouvi-as em

Buruntuma, povoação vizi-

nha da GuináConacri. Es-
tas palavras ouvi-as doutro

modo quando me pergun-

tou: <Gostou de estar este

ano na Guiné? lrtrão pensa

voltar?>

Duas perguutas que de-
ram para prolongar aquele
convÍvio e dizer-lhe que
apesar de tudo o PAIGC
tinha conseguido resistir
criadoramente à ausência
de Amílcar Cabral. Como
hoje, de certeza, erguendo-
-se da dor e do luto, saberá
prestar homenagem à me-
mória e ao exemplo de
Franciscs Mendes, prosse-
guindo a mobilização do po-
vo para o esforço de ro
construção do país.

oQueremos uma terra de
sossego, paz e progresso.
Vamos f.azê-la.>>

Recordo ainda estas pa-
lawas de Chico Té na cer-
teza de que o PAIGC empu-
nhará "a sua arma para
alcançar os objectivos do
partido> de AmÍlcar Cabral.

solidariedade para. com a
.juventude e esludantes da
l\mérica Latina e das Caraí-
bas, na sua luta contra o
imperialismo, o colonialismo
e à reacção, para a inde-
pendência, a soberaniâ na-
cional e a democracia, a li-
vre disposição dos seus re-
cursos naturais, para a li-
bertação dos presos políti-
cos, assim como a solidarie-
dade para com os resisten-
tes anti-fascistas, e muito

CHILE: ESTI.IDANTES

O homem é o vcrlor mqis prec¡oso
MANIFESTAM CONTRA

a REPRESSÃO 
{

NOVA YORK - Centenas
de estudantes das grandes
escolas de Santiago mani-
festaram nas ruas da capi-
tal chilena. Um <meeting>
de protesto contra as repr€-
sálias a que se entrega a
junta fascista foi realizado
no centro da cidade. Os ora-
dores exigiram a libertação
drrs presos políticos e o res-
tabelecimento das liberda-
des democráticas. As mani-
festações estudantis em
Santiago mostraram mais
uma vez que os chilenos in-
tensificam a sua acção con-
tra o odioso regime de Pi-
nochet. - (Tass) 

i

ESPANHA:2 MILITARES
ASSASSINADOS

MADRID - Pela primeira
vez um atentado foi come-
tido ontem contra oficiais
das forças armadas espa-
nholas. Um general da arti-
lharia de 64 anos de idade,
general de brigada Juan
Sanchez Ramos e seu aju-
dante de campo o tenente-
-coronel Juan Perez Rodri-
guez foram abatidos a quei-
ma roupa diante da sua re-
sidência, quando se diri-
giam para o ministério da
Defesa. Este atentado, que
nãro foi reivindicado, regis-
ta-se num momento de
grande tensão nas forças
armadas. - (FP)

<Queremos uma terra de sossego, paz e progresso.

Vamos fazèlla>, estas palavras, do camarada Francisco
Mendes, são recordadas pelo jornalista português José
Salvador, num artigo publicado num dos números do.

"Diário Popular". No artigo da sua altoria, em homena-
gem ao saudoso camarada Chico Té, e que transcrevemos
na íntegra, José Salvador, o nosso amigo e com,panheiro
de trabalho durante mais de um arto, recorda as con-
versas que teve a oportunidade de travar com o cama-
rada Chico Té durante as duas deslocações que fizeram,
primeiro a Morés e depois a Bafatå e Gabú.

Nesta memória alertada
pela violência da morte re-
cordo o rosto sereno e jo-
vem do dirigente guineen-
se, que se acendia sempre
que discursava para os
camponeses da sua terra,
Foi assim, em Morés, quan-
do saudou, pelo seu heroís-
mo e abnegação, as mulhe-
res que durante a guerra
cultivavam o atroz'debaixo
da metralhà do "napalmo.
Foi assim, em Pirada, quan-
do afirmou no comÍcio:

"Não há vinganças entre
nós. O inimigo é que nos
pôs uns contra os outros,
tabanca contra tabanca.
Não castigamos ninguém
pelo que fez ontem. Os que
fugiram devem voltar. Esta
é a força do PAIGC, a noe

sa força moral.,
A serenidade dos seus

gestos, o seu sorriso tímido
náo escondiam à abertura
do seu espÍrito e das suas
posições polÍticas. Pude ol¡-
servar tudo isto durante a

'lcnga conversa que com ele
travei, em Gabú, há'escas-
sos três meses. Estou a ou-
vi-lo: <Queríamos apanhar
o SÞínola. Mas apanhámos
os majores. Depois viemos
a saber que o Passos Ra-
mos era honesto. lVlas era
a guerra. A guerra que nós
não queríamos e vocês
também não.>

Quando mandou trazer

três cervejas gelas da oCi-
cer) (uma para ele, outra
para mim e outra para o
Zé Bandeira do oD.L.") con-
tinuava o calor na noite de
Gabú. OuvÍamos aindo Chi-
co Té referir-se permanen-
temente a Amílcar Cabral:
*O PAIGC teve sorte em
ter Amílcar Cabral. Cabral
sempre insistiu em dizer a
verdade ao povo, e ensinou-
-nos que o valor mais pre-
cioso é o homem, indepen-
dentemente da raça ou ori-

gem. Nos anos sessenta des-

cobriu-se um complot con-

tra Cabral e Domingos Ra-

mos. Os camaradas da se-
gurança detectarafn a coisa
e os cabecilhas foram fuzi-
laclos. Cabral, quando soube
isto, reuniu os quadros em
Conacri e disse-nos que se
para lazer a luta era preci-
so fuzilar gente nossa, en-
tão era melhor parar a iuta
e preparar primeiro o povo
para ela. Não clueria fuzila-
mentos>.

Marcado pela convivência
que manteve com o funda-
dor do PAIGC ("Conheci Ca-

,bral em Setemb¡o de 1959,
depois do massac¡e de Pid-
jiguiti"), Francisco Mendes
espalhava nas suas inter-
venções um inquebrantável
humanisme e espírito inter-
nacionalista: <Vamos fazer
uma terra de respeito, não
só para nós, mas para to-
clos os filhos do mundo. To-
do aquele que não pode es-
tar na sua terra, pode vir
para aqui e sentir-se na sua
própria terra. Isto é o que
o partido quer, isto é o que
Amílcar Cabral quer.>
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